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“Nos braços do Pai”
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Guia para Retiro Espiritual

2010
Novas orientações sobre os retiros paroquiais

CLJ – DIOCESE DE NOVO HAMBURGO

Justificativa:


As nossas diretrizes e bases do Movimento preveem um retiro espiritual para o pós e outro para o pré. Insiste também que tais retiros sejam separados e que possuam clima de retiro (silêncio e com meditações espirituais) com temas próprios para a meditação, levando os jovens a um sincero exame de consciência coroando com a Celebração das Confissões. 


Desde que sou diretor espiritual do movimento, vejo um sincero desejo de progredir nestes assuntos e cada vez mais de algumas coordenações vemos concretizar-se o esforço para que os retiros paroquiais sejam verdadeiramente retiros. 


Tristemente, criaram-se formas equivocadas de retiro, que fogem das exigências do movimento. São mais encontros dos grupos que se fazem para integração. Esses, não podem ser considerados retiros paroquiais. 


No ano de 2008, realizamos o I Encontrão de Prés e, na ocasião, orientei que tal encontro surgia para substituir os “retiros anuais de prés”. Assim, valorizamos o evento diocesano, economizamos, melhoramos a qualidade do “retiro anual de pós” e também centralizamos a atenção do departamento do pré na preparação do “curso CLJ I”.  Por isso, a partir da criação dos Encontros Diocesanos de Prés, não é mais necessário que os grupos se preocupem com o retiro de pré. 


Diante deste cenário, positivo e negativo em alguns aspectos, como diretor espiritual me vejo na necessidade de dar novas orientações sobre os retiros paroquiais daqui para frente. 


A presente orientação considera como retiro anual do grupo: OS RETIROS ESPIRITUAIS DE PÓS, que devem ser realizados anualmente aos pós perseverantes nos grupos. Não é um retiro que permite entrada de quem não fez o curso, porque o retiro está pensado para ser um EXAME DE CONSCIÊNCIA DA APLICAÇÃO DOS PROPÓSITOS DO CURSO. 

Diretrizes práticas: 

1. O retiro anual de pós seja realizado em um final de semana (sábado e domingo) que não coincida com nenhuma programação diocesana que exija a presença dos grupos. Também o grupo deverá ter especial cuidado em verificar o calendário paroquial, a fim de que não se ausente em alguma data importante da comunidade.

2. Como o próprio nome diz, seja um retiro, isto é: em local retirado. Outros encontros que se realizam de forma aberta, são bons, mas não podem ser considerados retiros. 

3. A casa de retiro deverá oferecer condições para executar as atividades próprias do retiro. Sobretudo que possua “capela”, isto é, um lugar destinado para a oração com “sacrário”. Evidentemente o Santíssimo Sacramento não deve estar “exposto”, pois isto exigiria adoração permanente. No caso do cronograma prever adoração, deverá seguir as normas litúrgicas. O alojamento siga o costume de separação “meninos e meninas”. Também é importante que tenha um bom espaço, que possibilite ao retirando poder ficar um pouco mais sozinho para aprofundar sua reflexão, sem grandes aglomerações.

4. Tenha um cronograma de retiro, isto é, que não se confunda com encontro de integração, gincana ou assemelhados. 

5. Em nenhuma hipótese deverão ocorrer atividades impróprias para um retiro, que tem como fim único uma renovação do Encontro com Cristo. Por isso, está alheio ao retiro: jogos esportivos, festinhas noturnas, visualização de filmes que não ajudam a rezar.  

6. Também é importante que o grupo tenha claro para si que um retiro não é um curso. O retiro é uma oportunidade para aprofundar a vida espiritual e de oração do grupo. Neste sentido, o grupo deve escolher um tema e buscar aprofundá-lo. Deve evitar fazer do retiro um espaço puramente formativo, com variados temas e palestrantes: para isto, sejam reservadas as reuniões de pós.
7. Anualmente, o departamento de liturgia diocesano fornecerá aos grupos um guia para o retiro de pós contendo o cronograma do mesmo e as meditações. Será uma sugestão, podendo haver iniciativas próprias dentro da criatividade e necessidade de cada grupo, mas sem perder o sentido de retiro. Sempre que houver dúvida sobre alguma iniciativa, o departamento diocesano de liturgia poderá ser consultado, assim como também o diretor espiritual, que terá sempre a palavra final.

8. Podem participar do retiro todos os integrantes de pós que sejam perseverantes nas reuniões de comunidade e nas reuniões de pós (mínimo 4 meses de perseverança). Caso o retiro de pós seja realizado após o curso CLJ I, também os novos pós poderão participar, ainda que não tenham completado esse período de perseverança. Este será o único caso em que se abrirá exceção, sempre lembrando que isto desde que os novos pós demonstrem interesse e participação regular nas reuniões e atividades do grupo após o curso.

9. É conveniente que seja acompanhado de um sacerdote, preferentemente do Diretor Espiritual Paroquial. Caso não seja possível integralmente, que o faça parcialmente mediante prévia combinação, a fim de que seja possível adaptar o cronograma segundo a disponibilidade do sacerdote em tudo aquilo que só ele pode fazer (como é o caso das confissões e das missas).

10. É de louvar que o grupo convide um seminarista diocesano para acompanhar integralmente o retiro como “assessor espiritual” e partilhe com ele todo andamento do retiro e siga suas sugestões e orientações.

11. Seja o retiro de pós organizado pelo departamento de pós paroquial (1 representante), pelo departamento de liturgia (1 representante) e pela coordenação (1 representante), assessorados por um casal de tios. Não se esqueça da importância de apresentar tudo o que se pensar fazer para o sacerdote, para que este acompanhe a organização e possa apontar eventuais modificações e adaptações a serem feitas, a fim de que não se desvie da proposta que traz um retiro.

12. Os organizadores do retiro devem ser os primeiros a dar exemplo em fazer o retiro. É conveniente convidar casais de fora do movimento para liderarem a cozinha do retiro, e que estes também estejam bem preparados para viverem o clima do retiro, ainda que não participem de forma direta e integral das atividades do mesmo. A cozinha deve ser modelo de silêncio e oração, e pelo seu exemplo e postura deve levar os jovens a rezar.

13. A coordenação do retiro deve estar muito atenta na escolha dos que auxiliam na pregação. Eis os critérios:




- Católico praticante




- Fidelidade ao que a Igreja ensina




- Que seja testemunho reconhecido na comunidade




- Que tenha suficiente preparo

14. Os temas de meditação e os subsídios oferecidos pelo diocesano devem ser apresentados aos palestrantes com suficiente antecedência.

Como organizar o retiro:

a) Reservar um local propício para o retiro, marcando assim a data.
b) Constituir a equipe de coordenação do retiro (ver diretrizes acima).

c) Verificar o cronograma do retiro fornecido pelo diocesano.

d) Distribuir as funções do retiro. As funções não devem impedir que todos participem do retiro. 

e) Organizar o transporte para o local do retiro e informar aos familiares horário e local de chegada do mesmo. 

f) Verificar com o DEP a possibilidade de que o mesmo acompanhe integral ou parcialmente o retiro. Acertar todos os horários que exigem a presença do sacerdote. Também a possibilidade de que um seminarista acompanhe o retiro. 

g) Providenciar pessoal para o trabalho de cozinha (ver diretrizes acima).

h) Não é necessário fazer mensagens de mesa e/ou demais mensagens iguais ou parecidas com o curso CLJ I. 

O mais importante: 

- Verificar a presença do Santíssimo Sacramento

- Organizar as confissões no retiro

- Possibilidade de missa no sábado e no domingo

- Escolher bem as pessoas que darão as meditações 

- Dar com antecedência o subsídio oferecido pelo diocesano

Resumindo:

1. Não será mais permitido retiro de pré e pós “juntos”.

2. Devido à existência do encontro diocesano de prés, não se realizam mais retiros de prés.

3. O grupo poderá organizar um retiro anual de pós, seguindo as orientações acima mencionadas para que realmente seja um “retiro”. 

4. Estas normativas se referem unicamente aos retiros paroquiais. Evidentemente o grupo poderá organizar “encontros” de integração e de formação entre o pós e o pré, mas não poderão ser entendidos como “Retiros”.

Pe. César Augusto Worst

Diretor Espiritual Diocesano

O ITINERÁRIO DA MISERICÓRDIA
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“A Parábola do Pai Misericordioso”


Álvaro Barreiro, sj – Edições Loyola

O texto evangélico - Lc 15, 11-32

Um homem tinha dois filhos. 12 O mais jovem disse ao pai: “Pai, dá-me a parte dos bens que me cabe”. E o pai fez a partilha dos bens entre eles. 13 Poucos dias depois, ajuntando todos os seus haveres, o mais jovem partiu para uma região longínqua, esbanjando tudo numa vida desregrada.

14 E gastou tudo. Sobreveio àquela região uma grande fome e ele começou a passar privações. 15 Foi, então, empregar-se com um dos homens daquela região, que o mandou para seus campos cuidar dos porcos. 16 Ele queria matar a fome com as bolotas que os porcos comiam, mas ninguém lhas dava. 17 E caindo em si, disse: “Quantos empregados de meu pai têm com pão fartura, e eu aqui, morrendo de fome! 18 Vou-me embora, procurar o meu pai e dizer-lhe: Pai, pequei contra o Céu e contra ti; 19 já não sou digno de ser chamado teu filho. Trata-me como um dos teus empregados”. 20 Partiu, então, e foi ao encontro de seu pai. 

Ele estava ainda longe, quando o viu, encheu-se de compaixão, correu e lançou-se-lhe ao pescoço, cobrindo​-o de beijos. 21 O filho, então, disse-lhe: “Pai, pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho”. 22 Mas o pai disse aos servos: “Ide depressa, trazei a melhor túnica e revesti-o com ela, ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés”. 23 Trazei o novilho cevado e matai-o; comamos e festejemos, 24 pois este meu filho estava morto e tornou a viver, estava perdido e foi reencontrado!” E começaram a festejar.

25 O  filho mais velho estava no campo. Quando voltava, já perto de casa, ouviu músicas e danças. 26 Chamando um servo, perguntou-lhe o que estava acontecendo. 27 Este lhe disse: “É teu irmão que voltou e teu pai matou o novilho cevado, porque o recuperou com saúde.” 28 Então ele ficou com muita raiva, e não queria entrar. O pai saiu para suplicar-lhe. 29 Ele porém, respondeu a seu pai: “Há tantos anos que eu te sirvo, e jamais transgredi um só dos teus mandamentos, e nunca me deste um cabrito para festejar com meus amigos. 30 Contudo, veio esse teu filho, que devorou teus bens com prostitutas, e para ele matas o novilho cevado!”

31 Mas o pai lhe disse: “Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. 32 Era preciso que festejássemos e nos alegrássemos, pois esse teu irmão estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi reencontrado!”

Tema: O Itinerário da Misericórdia

Lema: “Nos braços do Pai”

Sábado

08:00 => Capela

Oração inicial

Situando-se: O que é retirar-se?

08:30 => Avisos gerais / Levar malas para os quartos

08:45 => Meditação introdutória ao tema do retiro 

Propósitos para o Retiro / Início do silêncio

09:15 => Chá

09:30 => Meditação: 1º PONTO

1. O filho abandona a casa do Pai (vv. 11-13)
10:00 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

10:20 => Meditação: 2º PONTO

2. A experiência da perdição (vv. 14-16)

10:50 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

11:10 => Meditação: 3º PONTO

3. A conversão e o regresso do filho perdido

11:40 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

12:00 => Almoço

12:45 => Higiene pessoal / Arrumar malas / Descanso

14:00 => Meditação: 4º PONTO

4. O encontro do Pai com o filho mais novo (v. 20)

14:30 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

14:50 => Meditação: 5º PONTO

5. O Pai acolhe em silêncio a confissão do filho (v. 21)

A esta meditação, segue-se Exame de Consciência (dirigido)

15:30 => Momento de deserto

“Examinar-se” – O que, hoje, eu quero confessar a Deus?

15:50 => Chá

16:05 => Confissões
=> Banho Meninas
- Meninos na capela: Confissões

=> Banho Meninos
- Meninas na capela: Confissões

17:30 => Meditação: 6º PONTO

6. O amor de Deus perdoa e devolve ao filho a dignidade perdida (v. 22)

18:00 => Missa 

19:00 => Janta

19:45 => Higiene

20:00 => Filme (que ajude a rezar o tema do retiro)


*Não fazer deste momento uma “sessão pipoca”

21:30 => Meditação: 7º PONTO

7. O Pai manda fazer uma grande festa (vv. 23-24)

22:00 => Adoração ao Santíssimo

Oração da noite

Dormir


Domingo

07:30 => Alvorada

08:00 => Capela (cantos gregorianos)


Oração da manhã

08:30 => Café

09:00 => Higiene

09:15 => Meditação: 8º PONTO

8. O comportamento do filho mais velho (vv. 25-28)

09:45 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

10:05 => Meditação: 9º PONTO

9. A crítica do filho mais velho ao comportamento do Pai (vv. 29-30)

10:35 => Chá

10:50 => Momento de Partilha (Conversa a 2) – Ler e meditar o texto bíblico:

“A Parábola dos trabalhadores enviados à vinha (Mt 20, 1-15)”

11:10 => Meditação: 10º PONTO

10. O dono da vinha age de maneira desconcertante (Mt 20, 1-15)

11:40 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

12:00 => Almoço

12:45 => Higiene / Arrumar malas / Descanso

14:00 => Meditação: 11º PONTO

11. O Pai volta a sair para ir ao encontro do filho mais velho (vv. 28.31-32)

14:30 => Reunião de comunidade

“Como vai o meu 4º dia?”

15:15 => Chá

15:30 => Meditação: 12º PONTO

12. A decisão de acolher ou rejeitar o amor gratuito de Deus é nossa
16:00 => Momento de Partilha (em grupo)

Motivações / Propósitos

16:45 => Preparação para a Missa

17:00 => Missa


Meditações baseadas no livro “A Parábola do Pai Misericordioso”, de Álvaro Barreiro

Tema: O Itinerário da Misericórdia

Lema: “Nos braços do Pai”

Sábado

08:00 => Capela

Oração inicial

Situando-se: O que é retirar-se?

08:30 => Avisos gerais / Levar malas para os quartos

08:45 => Meditação introdutória ao tema do retiro 

Por que Jesus anunciava o Reino de Deus em parábolas

Contar parábolas foi uma das formas preferidas por Jesus para proclamar o Evangelho do Reino de Deus. Marcos chega a afirmar: “Anunciava-lhes a Palavra por meio de muitas parábolas como estas, conforme podiam entender; e nada lhes falava a não ser em parábolas” (Mc 4,33-34). Embora não deva ser entendida ao pé da letra, essa afirmação do primeiro evangelista mostra a importância das parábolas na pregação de Jesus.

Por que Jesus recorre com tanta frequência ao gênero literário das parábolas para anunciar a Boa Nova do Reino? Porque através delas pode ser compreendido por todos, inclusive pelo povo simples. A partir da descri​ção de situações e cenários da vida cotidiana conhecidos de todos, as parábolas apresentam aos ouvintes um mundo novo, o modo de agir de Deus que agora, com a vinda do Reino, exerce sua justiça e sua misericórdia na história. Através das parábolas, Jesus nos revela quem é Deus e como ele age na sua relação conosco.

A partir do que é conhecido e aceito pelo narrador e pelo ou​vinte, estabelece-se o diálogo entre ambos. Partindo do relato de uma “história”, da caracterização dos personagens, da descrição das suas ações e dos seus sentimentos e dos outros recursos da narração, a parábola questiona o ouvinte, remetendo-o a um segundo nível de compreensão da estória contada, movendo-o a confrontar-se com a novidade do Reino, a abrir-se à vida nova oferecida por Jesus, a refletir sobre sua vida e a mudar seu modo de pensar e de agir. Com outras palavras, a finalidade das parábolas é a “conversão” dos ouvin​tes, tanto no sentido grego do termo: mudar o modo de pensar, como no sentido semita: mudar a direção da própria vida.

Todas as parábolas contadas por Jesus são perenemente belas porque através delas temos acesso ao que constitui o coração do Evangelho do Reino que ele proclamou. Mais ainda, temos acesso ao segredo, ao “mistério” do próprio Jesus. Com simplicidade e força insuperáveis, cada uma das parábolas nos revela, de modo particu​lar, algum dos aspectos da Esplêndida Notícia do amor, da miseri​córdia e da ternura com que Deus, nosso Pai, ama a todos e a cada um dos seus filhos e filhas.

As parábolas contadas por Jesus falam ao nosso coração, como​vem nosso coração, porque nasceram do coração do Verbo eterno de Deus, que assumiu nossa condição humana e armou sua tenda no meio de nossas tendas; porque nasceram do coração do Emmanuel, do “Deus-conosco”, que viveu a nossa vida e morreu a nossa morte para dar-nos a sua vida e, através dessa doação, a comunhão eterna com Deus; porque nasceram do coração do nosso Salvador, que nos amou “até a morte e morte de cruz”. Porque nasceram do coração de Deus, todas as parábolas germinam, florescem e dão frutos em nossos corações em todas as estações.
Todas as parábolas contadas por Jesus têm uma beleza perene. Mas, dentre todas “as três parábo​las da esperança” têm uma beleza especial. Seus nomes são “A Parábola da Ovelha Perdida”, “A Parábola da Moeda Perdida” e “A Parábola do Filho Perdido”.

As duas primeiras parábolas do capítulo 15 de Lucas começam com uma pergunta: “Qual de vós...” (v.4); “Qual a mulher...” (v.8). Ao contá-las, Jesus convida os ouvintes a mudar seu modo de pensar e de agir, isto é, a converter-se, aderindo ao modo de comportar-se de Jesus. Em vez de entrar em discussão com os que criticam seu comportamento, correndo o risco de endurecer ainda mais as posi​ções, Jesus conta uma estória. E ela começa com uma pergunta, que é feita por Jesus antes de explicitar seu ponto de vista contrário ao dos seus críticos. Estes só poderão responder à pergunta feita no início identificando-se com os sentimentos e a conduta do persona​gem principal de cada uma das duas primeiras parábolas. Ninguém pode discordar da conduta do pastor que perdeu uma das suas cem ovelhas nem da conduta da mulher que perdeu uma das suas dez moedas. Também os opositores de Jesus têm, portanto, de concor​dar com o modo de agir e com os sentimentos dos protagonistas das duas parábolas.
A mesma pergunta está implícita na terceira parábola. Jesus não agride os escribas e fariseus que o criticam. Compreende-os como o pai da parábola compreende o filho mais velho, reconhece seus esforço e sua fidelidade. As parábolas questionam, mas sem agredir; conduzem o ouvinte a confrontar-se com a verdade de sua situação e a tomar decisões novas, entrando assim, através da identificação com eles, num proces​so de conversão mais profundo.

O contexto das três parábolas dos perdidos

Lucas introduz as três parábolas com esta observação: “Todos os publicanos e pecadores estavam se aproximando para ouvi-lo. Os fariseus e os escribas, porém, murmuravam: ‘Este homem rece​be os pecadores e come com eles!’ Contou-lhes, então, esta pará​bola.” (Lc 15,1-3).
O juízo que os judeus contemporâneos de Jesus tinham sobre os publicanos era muito negativo. Em primeiro lugar, porque eram os encarregados de cobrar os impostos. E ninguém gosta de pagar impostos; menos ainda quando são pesados e numerosos como no tempo de Jesus. Os impostos tornam-se ainda mais odiosos quando são recolhidos por uma potência estrangeira. Ora, os publicanos, por estarem ao serviço do poder imperial que oprimia o povo, eram considerados como os pecadores por antonomásia e eram equiparados aos pagãos (cf. Mt 5,46-47; 18,17). Nenhum fariseu, em hipótese alguma, se sentaria à mesa com os publicanos que viviam em estado de impureza legal permanente por causa do seu contato com os pagãos. Segundo a lei e a moral dos fariseus, o pecador, pelo fato de violar os preceitos da Lei, ficava excluído da comunidade. Se Jesus fosse profeta (cf. Lc 7,35), pensam eles, não se misturaria a essa gente. O que escandaliza os destinatários das três parábolas contadas por Jesus, que se consideravam justos e servidores exemplares de Deus, não é propriamente a conduta dos pecadores, que eles des​prezam, mas a conduta de Jesus com relação a eles. Não só não os exclui, não só permite que se aproximem dele, mas recebe-os de coração aberto, toma a iniciativa de ir ao encontro deles e senta-se com eles a mesma mesa. Se, como proclama Jesus com suas palavras e ações, Deus trata os pecadores com esse amor e com essa misericórdia, qual é a van​tagem de ser justo, isto é, de observar os mandamentos de Deus? Segundo a teologia dos fariseus, Deus é justo porque ama e premia os justos, os piedosos, os que observam a Lei escrita e oral, e porque castiga os pecadores, os que não a observam. Os pecadores só po​dem ser amados por Deus depois de se converterem, depois de pra​ticarem os jejuns, as penitências e todas as outras prescrições vincu​ladas à conversão; antes da conversão não podem ser objeto do amor de Deus, mas só da sua ira.

Os protagonistas das três parábolas narradas pelo evangelista da misericórdia e da ternura de Deus são, portanto, os publicanos e os pecadores, por um lado, e, por outro lado, os escribas e os fariseus. Mas o protagonista principal é Deus, representado pelo pastor que perdeu uma de suas cem ovelhas, pela mulher que perdeu uma de suas dez moedas e pelo pai que perdeu um dos seus dois filhos. As três parábolas expressam com uma força insuperável dois temas particularmente acentuados por Lucas e vinculados entre si: o tema da misericórdia e do perdão oferecidos por Deus aos pecadores, a todos os “perdidos”, e o tema da alegria de Deus quando os perdidos são encontrados.

A “novidade” do Deus anunciado por Jesus é enfatizada pelo vocabulário usado nas três parábolas. As palavras “pecador”/ “pecar” aparecem nos versículos introdutórios (1-2) e em cada uma das parábolas (vv. 7.10.18.21). Igualmente os termos “perder”/”estar perdido” (vv. 4.6.8.9.24.32), assim como seus contrários “encontrar”/ “ser encontrado” (vv. 4.5.6.8.9.24.32), aparecem reiteradamente nas três parábolas. A relação “perdido”/ “encontrado” é a que dá unidade a todo o capítulo.

O pastor da primeira parábola não espera que volte “a ovelha que se perdeu” (v. 4), mas sai para buscá-la, deixando as outras 99 no deserto; e persevera na sua busca “até encontrá-la”. Assim se comporta Deus com os perdidos. Esse comportamento de Deus já tinha sido descrito em Ez 34,16: “A ovelha perdida, eu a buscarei; a que se desgarrou, eu a conduzirei; a que quebrou a pata, eu a tratarei; a enferma, eu a fortalecerei”.
O tema da busca é ainda mais sublinhado no segunda parábola. A mulher pobre, que mora numa casa pobre, faz tudo para encon​trar a moeda perdida. “Acende uma lâmpada, varre a casa e procura cuidadosamente até encontrá-la” (v. 8). Os verbos de ação mostram o esforço incansável para recuperar a moeda perdida. Com essa solicitude, com essa impaciência amorosa, com esse carinho se com​porta Deus para encontrar e salvar os perdidos. A proporção extre​mamente reduzida entre os perdidos e os não perdidos nas duas primeiras parábolas (1/100 e 1/10, respectivamente) é mais uma forma de sublinhar a predileção de Deus pelos pecadores.

Inseparavelmente vinculado ao tema dos “perdidos/encontra​dos”, é também central nas três parábolas o tema da “alegria” (vv. 5.6.7.9.10.23.24.32). Ele é o tema colocado em maior destaque. Quan​do o protagonista de cada uma das três parábolas encontra o que estava perdido, fica todo feliz, literalmente transborda de alegria, quer que todo mundo fique sabendo de sua felicidade, comunica-a a todos “os amigos e vizinhos”, manda fazer uma grande festa. No momento do encontro, há uma “explo​são de alegria” (Lagrange). 
As três parábolas querem mostrar a alegria de Deus pela conver​são de um único pecador, mas ela é mais explicitada e enfatizada na terceira, sobretudo através da imagem da festa. A festa tinha de ser feita, pois o que estava perdido e foi encontrado não foi um animal irracional nem um objeto inanimado, mas uma pessoa, um filho muito amado. A parábola do pai misericordioso mostra, com uma força insu​perável, essas qualidades do perdão de Deus. Ele é oferecido a todas as pessoas: ao filho mais novo e ao filho mais velho; e estende-se a todos os pecados, tanto aos do filho mais novo: ruptura da comu​nhão, ingratidão, vida devassa, impureza (cuidar de porcos), aban​dono da própria religião (submeter-se a um patrão pagão), como aos do filho mais velho: observância legalista dos preceitos, falta de amor, ciúme, inveja, fechamento em si mesmo.

O caminho de Jesus é o caminho dos discípulos

O caminho dos seguidores de Jesus tem de ser o que foi percor​rido primeiro por Jesus. “O cristão é um homem precedido... É um seguidor. Jesus Cristo lhe é anterior, uma vez que lhe dá seu nome” (A. Dumas).
Não obstante a mudança dos contextos culturais e religiosos, as parábolas dos perdidos são tão atuais para nós como para os judeus contemporâneos de Jesus e para as comunidades cristãs do tempo de Lucas. Cada cristão, cada leitor, cada ouvinte tem de encontrar o seu caminho de acesso ao texto, ao que o texto diz para ele hoje. De​pois, no confronto pessoal com a mensagem da parábola, cabe a cada um responder aos questionamentos feitos nela e tomar a deci​são de acolher ou rejeitar o amor de Deus que lhe é oferecido.

Se contemplarmos longamente as parábolas contadas por Jesus e que nos foram transmitidas pelos evangelhos, se meditarmos sua riqueza e sua profundidade, no seu conjunto e nos seus detalhes, se nos deixarmos confrontar e questionar por elas, veremos o mundo com olhos novos, com os olhos de Jesus. Assim iluminados, penetra​remos no mistério de Jesus: sua comunhão com o Pai e sua missão em todas as formas em que ela foi realizada; experimentaremos a beleza e a alegria da Boa Nova que ele anunciou; descobriremos a novidade única de Jesus e nele reconheceremos “aquele que trouxe consigo toda novidade” (Tertuliano).

Nossa atitude diante da parábola sobre a qual vamos orar não deve ser apenas contemplativa, mas também ativa, a fim de que ela produza fruto na nossa vida. Essa é a graça que devemos pedir ao longo do nosso retiro de fim de semana dedicado todo ele à contemplação da parábola contada por Jesus e que começa assim: “Um pai tinha dois filhos...”. Essa graça nos será concedida à medida que nos deixarmos questionar, ilumi​nar, mover e co-mover por ela.
Propósitos para o Retiro / Início do silêncio
PARA REFLETIR: E nós? O que perdemos? O que precisamos (re)encontrar?
Que o retiro seja uma oportunidade para (re)encontrar 

a nós mesmos e o caminho que leva à casa do Pai
09:15 => Chá

09:30 => Meditação: 1º PONTO

1. O filho abandona a casa do Pai (vv. 11-13)
1. O filho abandona a casa do pai (vv. 11-13)

11 Um homem tinha dois filhos. 12 O mais jovem disse ao pai: “Pai, dá-me a parte dos bens que me cabe”. E o pai fez a partilha dos bens entre eles. 13 Poucos dias depois, ajuntando todos os seus haveres, o mais jovem partiu para uma região longínqua, esbanjando tudo numa vida desregrada.

No v. 12, é descrito o processo de emancipação por parte do filho mais novo.  O filho torna-se independente do poder jurídico e econômico do pai e abandona a casa paterna, levando consigo a parte dos seus bens convertida em dinheiro. Quando isto acontece, em vida do pai, o filho perde todos os direitos de ser herdeiro no futuro. Segundo Lv 21,17, ao repartir a herança entre os filhos o pai devia dar ao mais velho 2/3 e ao mais novo 1/3; mas os bens imóveis não podiam ser vendidos (cf. Lv 25,23ss). Com a transferência dos bens, o filho torna-se autônomo, mas não tem mais nenhum direito. O filho caçula é bem consciente disso (cf. v. 19).

A partida do filho mais novo é rápida. Para viver de maneira autônoma no estrangeiro, antes de partir converte em dinheiro todos os bens. O mais importante para ele não é, porém, receber em dinheiro a parte dos bens que lhe cabe, mas viver na liberdade; embora ele pense, é claro, que o dinheiro vai ajudar para isso. Sua ruína, sua “perdição”, começa no momento em que se afasta da casa do pai. Quando atravessou o limiar da casa paterna e deu as costas ao pai, o filho estava partindo, sem o saber, para a solidão, para a perdição.

O pai respeita a liberdade do filho

A parábola descreve a relação do filho mais novo com o pai como uma relação de respeito da liberdade daquele por parte deste.

Quando o filho toma a decisão de converter em dinheiro a parte dos bens que lhe cabe e partir, o pai não lhe faz nenhum discurso moralista nem recorre a nenhuma forma de chantagem emocional. A decisão do filho faz o pai sofrer, mas ele sofre em silêncio, sem pronunciar uma única palavra de repreensão nem de queixa. Humanamente falando, o compor​tamento do pai é insensato, pois ele sabe muito bem que o filho caçula é ainda muito imaturo para administrar os bens recebidos. O que iria acontecer no “país longínquo” era previsível: a ruína, a miséria e a solidão. E, contudo, mesmo com o coração sangrando, respeita a decisão tomada pelo filho e assume os riscos desse passo.

A interpretação ética da parábola, feita pelos Santos Padres, enfatiza esse respeito da liberdade. O pedido feito pelo filho mais novo ao pai é visto como expressão dessa liberdade; mais particular​mente, da liberdade de servir a Deus. Depois de acentuar que Deus dá ao homem a liberdade de servi-lo, a interpretação patrística acrescenta que o homem esquece o seu Criador e faz mau uso da liber​de que lhe foi dada. Agindo assim, caí na devassidão e no poder dos demônios. Quando, porém, no mais fundo da miséria, reconhece seu Criador, Deus vai ao seu encontro, devolvendo-lhe a dignida​de e convidando-o para o banquete da Eucaristia.

Ninguém, nem sequer um pai, pode “exigir”, como se fosse um “direito”, ser amado. O amor é, por definição, livre e gratuito. Um amor imposto não é amor. Deus também não nos “obriga” a amá-lo. O Deus que Jesus nos revela é o Deus da vida e da liberdade. Porque é Pai, quer que seus filhos o amem livremente. Ele nos oferece sempre ​o seu amor, mas nós podemos acolhê-lo ou rejeitá-lo. Deus deseja, espera, “mendiga” o nosso amor. Mas não o “exige”. 

Quando nos afastamos de Deus, estamos rejeitando, na verdade, o amor com que nos amou e escolheu desde toda a eternidade, estamos rejeitando o Deus que nos teceu no seio materno, que nos conhece pelo nome, nome que tem gravado nas palmas de suas mãos; o Deus que nos leva nas suas asas, que nos protege e nos carrega nos seus ombros como o bom pastor.

Detenhamo-nos para “refletir sobre nós mesmos”. Na nossa his​tória pessoal, Deus respeitou e respeita nossa liberdade, mesmo sa​bendo das terríveis dificuldades que enfrentamos constantemente em nossas vidas. Cabe a nós tomar decisão de permanecer em sua casa partilhando de tudo o que ele tem (cf. v. 31: “tudo o que é meu é teu”) ou de partir para “um país longínquo” e lá dilapidar todos os dons recebidos de Deus.

10:00 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

10:20 => Meditação: 2º PONTO

2. A experiência da perdição (vv. 14-16)

2. A experiência da perdição (vv. 14-16)

14 E gastou tudo. Sobreveio àquela região uma grande fome e ele começou a passar privações 15 Foi, então, empregar-se com um dos homens daquela região, que o mandou para seus campos cuidar dos porcos. 16 Ele queria matar a fome com as bolotas que os porcos comiam, mas ninguém lhas dava.

De forma extremamente sóbria, as duas frases anteriores descre​vem a vida de esbanjamento e de devassidão do filho mais novo, longe da casa do pai, até ficar sem nada (vv. 13.14a). A concisão do relato deixa espaço para que o ouvinte possa imaginá-la nos seus pormenores. Tinha deixado a casa paterna vestido de roupas finas, cheio de saúde, de dinheiro e de auto-suficiência. Fica sem nada: sem dinheiro, esfarrapado, faminto, sem dignidade.

Para o agravamento da situação de miséria, de humilhação e de degradação do filho caçula, contribuiu também a fome que sobreveio àquela região. À perda dos bens recebidos do pai, causada pelo mau uso da liberdade, segue-se a impossibilidade de satisfazer as necessidades mais elementares: “Começou a passar privações” (v. 14); “Eu aqui morro de (sou destruído pela) fome” (v. 17). Depois de gastar tudo, o outrora rico herdeiro vê-se obrigado a vender o único bem que lhe resta: sua força de trabalho. Mas, como a região onde se encontrava estava passando por uma grave crise econômica, não havia trabalho. A necessidade obriga-o a pôr-se a serviço de um pagão, o que era proibido para um judeu (cf. At. 10,28). E o serviço que o patrão pagão lhe deu foi o mais vergonhoso e humilhante: cuidar de porcos. “Foi, então, empregar-se com um dos homens da região, que o mandou para os campos cuidar dos porcos” (v. 15).

O contraste não podia ser mais chocante: um jovem judeu, de boa família, é obrigado a cuidar de porcos como empregado de um patrão pagão. Para os judeus, o porco é o animal impuro por antonomásia (cf. Lv 11,7; Dt 14,8). O Talmud afirmará: “Maldito seja o homem que cuida de porcos”. Alimentar e fazer crescer o que há de mais imundo no mundo é a abominação máxima para um judeu. Além de ser desprezível e abominá​vel, esse serviço torna impuro e marginaliza aquele que o faz. As consequências da opção do filho pródigo são a perda da justiça, ao não cumprir as exigências da Lei, e a apostasia da própria religião, pois um judeu que serve a um pagão rompe o vínculo com Deus.

O estado de miséria material e de degradação moral a que che​ga o filho mais novo é descrito no v. 16. “Ele queria encher o estômago com as bolotas que os porcos comiam, mas ninguém lhas dava”. O jovem rico, respeitado e bem alimentado, depois de se afastar da casa do pai, chegou a um grau tal de miséria que nem sequer podia saciar sua fome com a ração dada aos porcos. O filho pródigo está proibido de saciar o instinto da fome enchendo o estômago com a comida destinada aos animais mais imundos. “Não podia”. O uso dos verbos no imperfeito expressa um desejo insatisfeito e que não tinha perspectivas de poder ser satisfeito: “queria..., mas ninguém lhas dava”.
O filho mais novo caiu na conta de que estava perdido “depois que gastou tudo” num “país distante”. Ninguém mais se interessava por ele. Na realidade, depois que abandonou a casa paterna, ninguém mais se tinha interessado por ele. Todos os que se aproximaram dele estavam interessados no seu dinheiro e nas festas que ele pagava. Quando o dinheiro acabou, também ele deixou de existir para os “amigos”. Para o empregador, tornou-se mão de obra barata. Valia menos que os porcos. Valia menos que a comida dada aos porcos.

Depois de romper a relação de comunhão e de intimidade com o pai, depois de afastar-se dele, chegou ao fundo do abismo da degradação. Contemplemos não só os aspectos externos, físicos e biológicos da sua miséria: o cansaço, o trabalho humilhante, a fome e a sede, o frio e a nudez; procuremos penetrar também no mundo interior dos seus sentimentos, na sua experiência de fracasso, de vazio e de solidão. 

Depois de contemplar a história do filho perdido, reflitamos sobre a história da nossa relação com Deus. Quando nos afastamos de Deus, passamos a viver na miséria. Quando rompemos a comunhão com Deus, ninguém pode dar-nos o que buscamos e necessitamos. Quando nos afastamos de Deus, não só não encontramos a felicidade buscada, mas nos destruímos a nós mesmos.

A busca da felicidade onde não pode ser encontrada

Na casa do pai que tinha dois filhos havia abundância de bens e, sobretudo, muito amor. Chegou, porém, um momento em que para o coração inquieto do filho mais jovem o ritmo da vida diária dentro dos muros da casa e da cerca da fazenda: acordar, trabalhar, comer, conversar, descansar e voltar de novo para o trabalho tornou-se insuportável. Passou a sonhar com uma vida de independência e de liberdade, com uma vida nova na qual encontraria a felici​dade. Com a cabeça e o coração cheios desses sonhos, pediu ao pai a parte dos bens que lhe cabia e partiu em busca de experiências em países distantes.

Reflitamos, à luz deste ponto da parábola, sobre nós mesmos. Todos buscamos a felicidade porque fomos criados por Deus para a felicidade. E a buscamos incessantemente, em todos os lugares, nas mais variadas ofertas de auto-realização e de sucesso, por todos os meios. A questão essencial é: quem pode nos dar a felicidade?

Quando nos afastamos de Deus e não ouvimos mais a sua voz, somos seduzidos pelas vozes dos ídolos que nos prometem a felici​dade pela conquista do êxito, do poder e do prazer; da estima, da fama, do prestígio. Dando ouvidos a essas vozes, trabalhamos e gas​tamos todas as nossas energias para triunfar, sermos reconhecidos, admirados e queridos. E quando fracassamos nessas tentativas, ficamos apavorados, sentimos verdadeiro pânico só de pensar que não vamos conseguir o que queremos ou que vamos perder o que já temos. Uma vez presos nessas “redes e cadeias”, não sabemos mais quais são nossas verdadeiras motivações. Depois de perder a liberda​de interior, perdemos também a confiança nos outros. Nosso cora​ção se endurece, o mundo torna-se hostil e escuro, nossa vida não tem mais sentido. Estamos perdidos, e sentimo-nos perdidos.

Num primeiro momento, os ídolos apresentam-se como muito atraentes, mas uma vez feitos escravos deles, descobrimos que arruinam nossa vida, sugam nosso sangue e destroem nossa dignidade. Os ídolos escravizam e destroem implacavelmente seus adoradores. Porque foi criado por Deus e para Deus, o homem, no fundo, nunca pode tornar-se um verdadeiro ateu. Quando rejeita o Deus verdadeiro, torna-se um idólatra, um adorador de deuses fal​sos, seja qual for o nome com que o ídolo é idolatrado, isto é, invocado, cultuado e servido por seu adorador.

As promessas de todos os ídolos são enganadoras porque as condições que são acrescentadas às promessas de felicidade tornam escra​vos – e, finalmente, destroem – aqueles que acreditam nelas. A felicidade, a realização pessoal, a fama prometida são sempre condi​cionadas. “Serás querido e admirado, terás dinheiro, poder e prazer... se fores bonito, inteligente, com saúde... se tiveres uma boa formação, um trabalho bem remunerado, relações com pessoas importantes... se produzires muito, venderes muito e consumires muito”.

É impossível encontrar a felicidade afastando-nos do amor gratuito e absolutamente fiel de Deus, nosso Pai.

A figura do filho pródigo mostra-nos como termina quem dá ouvidos às promessas de felicidade do mundo. A figura do pai que o acolhe mostra-nos que quaisquer que tenham sido os caminhos do nosso afastamento e o abismos da nossa perdição, sempre podemos empreender o caminho de volta. As portas da sua casa e do seu coração estão sempre abertas para acolher-nos, seus braços estão sempre abertos para abençoar-nos. Suas palavras serão sempre as mesmas: “Tu és meu filho muito amado”.

10:50 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

11:10 => Meditação: 3º PONTO

3. A conversão e o regresso do filho perdido (vv. 17-19)

3. A conversão e o regresso do filho perdido (vv. 17-19)

14 E caindo em si, disse: “Quantos empregados de meu pai têm com pão fartura, e eu aqui, morrendo de fome! 18 Vou-me embora, procurar o meu pai e dizer-lhe: Pai, pequei contra o Céu e contra ti; 19 já não sou digno de ser chamado teu filho. Trata-me como um dos teus empregados”. 20 Partiu, então, e foi ao encontro de seu  pai.

O processo de conversão e a decisão de voltar para junto do pai

As privações que sofre o filho mais novo no país longínquo são apresentadas em contraposição à abundância de bens na casa paterna. Enquanto os empregados de seu pai vivem na fartura, ele está morrendo de fome, proibido até de encher seu estômago com as bolotas dadas aos porcos. Segundo o relato, é no momento em que sua miséria e degradação chegam ao grau máximo que o filho “cai em si”; literalmente, “entra em si”. Até esse momento, agiu como se o pai não existisse. Só depois de dilapidar todo o patrimônio, vivendo em contradição com as normas morais e religiosas aprend​idas na casa paterna, o filho volta a pensar no pai. A decisão de voltar para junto do pai não é motivada, portanto, em primeiro lugar, por um sentimento filial. Não nasce de um coração arrepend​ido, mas de um estômago vazio roído pela fome. Decide voltar para não morrer de fome. 

O início do processo de conversão situa-se exatamente aí. No exílio, na iminência de morrer de fome, o filho percebe e reconhe​ce que a verdadeira causa da miséria em que se encontra foi a ruptura da comunhão com o pai. Ao reconhecimento das consequên​cias dessa ruptura, segue-se uma nova decisão, uma virada no rumo da sua vida. O filho pródigo, agora perdido, decide fazer o caminho de volta para a casa do pai. 

Tomar consciência da situação de perdição, refletir sobre ela e sobre si mesmo e reconhecer o próprio pecado, são os primeiros passos no processo de “conversão”. Só depois de reconhecer a situação de degradação extrema a que havia chegado longe do pai, o filho pródigo reconheceu sua responsabilida​de. Só depois de fazer a experiência de sentir-se sem nenhum vínculo de relação humana, começou a operar-se nele o processo de “cair em si”, de “entrar em si”, de “refletir sobre si mesmo”, e o consequente dinamismo da “conversão”, isto é, de mudar a direção ​da sua vida. O novo giro de 180º no caminho de sua vida começa com o voltar-se sobre si mesmo e termina com o retorno para a casa do pai. 

Até esse momento, tinha vivido superficialmente, dependente das coisas exteriores. A miséria e a solidão conduzem-no a olhar para dentro de si mesmo, a confrontar-se com o seu verdadeiro eu. À percepção e ao reconhecimento da perdição, segue-se a resolução de “levantar-se”, de “pôr-se em pé”, e de empre​ender o caminho de volta para junto do pai. Santo Agostinho co​menta esta passagem dizendo: “Primeiro o retorno a si mesmo e depois ao pai”.

O verbo usado para expressar o primeiro movimento no itinerá​rio de volta é também usado pelo NT para falar da ressurreição de Cristo. Traduzidas literalmente, as palavras do filho perdido foram: “Tendo-me levantado (anastas), pôr-me-ei a caminho (poréusomai)” (v. 18). A conversão exige ruptura com a vida passada. Os verbos de movimento enfatizam o dinamismo da conversão, a passagem da “situação atual de perdição” (apóllymai) (v. 17) para a situação de salvação, de “reencontro” e de “renascimento”.

O filho perdido não tenta transferir a sua culpa. Reconhece que usou mal da sua liberdade, que com a sua conduta rompeu a relação com o pai, dilapidou toda sua herança e perdeu sua filiação; reconhece que pecou contra Deus e contra o pai, que na ofensa cometida contra o pai ofendeu a Deus. E está disposto a assumir as consequências: viver doravante não mais como filho herdeiro, mas como um dos empregados do pai: “Já não sou digno de ser chamado teu filho” (v. 19). Não pode reivindicar nenhum direito. Só pede um lugar entre os empregados para ter o que comer, para não morrer de fome.

É característico de Lucas sublinhar a participação do homem no processo da conversão. A decisão de voltar para junto do pai é tomada pelo filho quando se encontra no abismo da miséria, num lugar distante da casa paterna. Essa situação é dra​matizada para motivar a “conversão”. Agora vê o contraste entre sua situação e a dos empregados de seu pai. Na casa do pai, eles vivem na abundância; na terra longínqua, ele, o filho, é explorado e hu​milhado e está condenado a morrer de fome.

Segundo o relato evangélico, o filho pródigo tinha plena cons​ciência de que sua situação primeira de filho não podia ser restabelecida, de que os efeitos causados pelo seu “pecado” não podiam mais ser desfeitos: a “ruptura” era irreparável, a “culpa” incurável, a “mancha” indelével. Sua dignidade de filho está perdida para sempre. Não merecendo mais ser acolhido como filho, pede para ser tratado “como um dos empregados”.

A decisão de voltar tomada pelo filho não nasce em primeiro lugar da consciência da sua culpa e do arrependimento, mas da conclusão de que só voltando para junto do pai poderá sobreviver. Não devemos, contudo, ficar só nesta constatação. Devemos continuar perguntando o que é que o move a confessar também o seu pecado: “Pai, eu pequei contra Deus e contra ti!” É a impureza pela sua vida devassa (vv. 13 e 30) ou é a ruptura da comunhão com o pai? O filho não o especifica. Confes​sa simplesmente que errou e que pecou. O ponto a que chegou mostra que andou pelo caminho errado. E resolve percorrer de novo o caminho feito, agora na direção contrária. Esse é o signi​ficado de “converter-se”.

Também a experiência do fracasso, da humilhação, da solidão, das carências – sejam elas materiais ou afetivas – pode ser o come​ço de um processo de conversão que desembocará na experiência do amor. O filho perdido ainda não descobriu que o amor do pai por ele é totalmente gratuito, que não são nossas “obras” as que nos fazem “dignos” ou “indignos” do seu amor. Embora a introspecção seja necessária, ela não é suficiente para sermos perdoados. O que destrói radicalmente nosso pecado não é a auto-análise, mas é diri​gir nosso olhar para Deus, nosso Pai, que nunca deixa de olhar-nos e amar-nos como filhos; o que vence, o que destrói o pecado, e todas as suas consequências, é a fé no amor absolutamente gratuito e Deus.

O filho mais novo começou a refletir sobre si mesmo quando chegou ao mais fundo da miséria, da soli​dão e da humilhação, quando não tinha mais nenhum vínculo humano com ninguém. Foi justamente ao chegar ao fundo desse abismo, ao comparar sua situação de perdição com as condições de vida na casa do pai, que o filho perdido reencontrou seu verdadeiro eu. O relato situa aí o início de sua conversão e de sua salvação. O ponto de partida para a recuperação da sua dignidade, para a sua salvação, foi a recordação da história da sua relação com o pai. Foi a memória dessa relação – “recordada” no seu coração ferido – que o salvou da destruição iminente e total e o reconduziu para o caminho da vida.

As recordações das experiências da infância têm um papel decisivo no processo de conversão. O mundo, a vida, a realidade não se identificam com o mundo, a vida e a realidade que o filho está vivendo; não se identificam com a sua situação atual de miséria e de exílio, cuidando de porcos num “país distante”. Ele sabe, por experiência, que há lugares e situações onde as pessoas vivem na abundância e segundo relações de justiça e de amor. Entre os pólos opostos dessas duas situações, há espaço para empreender um caminho exterior que seja a expressão, a tradução prática, de um itinerário interior.

As lembranças que o filho caçula tem do pai e do lar não estão perturbadas por nenhum trauma causado pelo autoritarismo ou incompreensão do pai. Reconhece que quem agiu mal foi ele e não o pai. Perdeu tudo: dinheiro, amigos, saúde, dignidade. Mas conservou, afincada no coração “como um cravo de ternura”, a lembrança das experiências positivas da sua relação com o pai nos anos da infância e adolescência. Por isso, aflora nele a consciência irreprimível de que tivera um pai, e de que esse pai tinha sido bom, muito bom para com ele, que o tinha amado desinteressadamente e respeitado sempre sua liberdade. Recordando a história de sua relação com o pai, nasceu sua reação contra a morte iminente e sua opção pela vida e não pela morte. Porque não rompeu totalmente o vínculo com seu pai, pôde tomar a decisão de voltar.

Na parábola, há outro dado muito significativo. A palavra “pai” aparece doze vezes no texto. Ao contrário do filho mais velho, que nunca a pronuncia, o filho mais novo usa-a ao longo de todo o relato. Assim o faz quando toma a decisão de ir embora: “O mais jovem disse ao pai: ‘Pai, dá-me a parte da herança que me cabe’” (v. 12). Mesmo depois de abandonar a casa do pai, continua referindo-se a ele ​sempre com a expressão “pai” ou “meu pai”, usada quatro vezes nos versículos 17.18.19. E volta a usá-la quando se reencontra com o pai (v. 21), mesmo depois de ter esbanjado todos os bens do seu patrimônio numa vida devassa. A palavra “pai” é usada duas vezes no vocativo, como Jesus e os discípulos quando se dirigem ao Pai/Abba na oração.

A partir desses dados, podemos dizer que a relação do filho mais novo com o pai nunca foi totalmente rompida. A figura do pai nunca foi totalmente apagada da sua memória nem do seu coração. Por isso, a encontrou lá quando olhou para o mais fundo de si mesmo. A partir do momento em que associou sua situação de perdição à lembrança do pai e à possibilidade de voltar para junto dele, ficou aberto o caminho da salvação. A lembrança do pai foi o começo do fim da sua perdição. Foi, ainda que ele não o percebesse, o começo de um novo nascimento, de uma vida nova na comun​hão e na alegria.

Reflitamos sobre nós mesmos. Também nós, mais cedo ou mais tarde, poderemos nos defrontar com situações e acontecimentos que nos tentam afastar de Deus, nosso Pai. Da nossa parte, podemos romper a relação com Deus pelo pecado, mas Deus, como o pai da parábola, nunca deixa de amar-nos e de esperar-nos. Deus, nosso Pai, continua nos amando incondicionalmente, independentemente de nossas obras e nossos méritos.

Crer que Deus nos ama assim não é nada fácil. Mesmo reconhecendo que somos seus filhos, tendemos sempre a pensar que Deus vai nos exigir uma explicação de nossa conduta, de nossa infidelidade E, presos nos sentimentos de culpabilidade, preparamos os discursos que nos situam no lugar que cremos que merecemos: não mais no lugar de filho, mas no lugar de um dos empregados. Por tudo isso, também nós teremos de percorrer um longo caminho até fazer a experiência desse amor absolutamente gratuito e incondicional com que Deus, nosso Pai, nos ama.

As condições e as etapas do processo da conversão

“Converter-se” significa, literalmente, mudar a maneira de pensar e de agir, dar uma virada no caminho percorrido até o momento da conversão. O convertido começa a andar na direção oposta, pelo caminho novo dos valores no seguimento de Jesus.
A história do filho mais novo mostra-nos que não há situação, por mais desesperada, que não tenha possibilidade de volta. Todos os caminhos que nos afastam de Deus podem ser percorridos no sentido contrário para voltar a Deus. Segundo a parábola, as condições que encontramos para sermos abraçados e recriados por Deus no fim do itinerário de volta são: 1) tornar-se consciente da situação de perdição; 2) refletir sobre ela e tomar a decisão de dar um novo rumo à própria vida; 3) pôr em prática a decisão tomada levantando-se e empreendendo o caminho de volta.

O filho perdido tomou a resolução de voltar, preparou o discurso e pôs-se a caminho. A decisão de voltar é um momento decisivo no processo de conversão. Mas é só o início de um caminho cheio de dificuldades e de ambiguidades. O coração do filho pródigo está carregado com o fardo da culpabilidade e do medo. Falta-lhe a confiança no amor e no perdão do Pai, no seu poder de recriá-lo como criatura nova, como “filho muito amado”. Tudo isto só poderá experimentá-lo no momento do encontro real – e não do falsa​mente imaginado – com o pai.

Nós só encontraremos nosso lar e nosso repouso ao fazermos a experiência do encontro pessoal com o amor de Deus, ao experi​mentar o abraço que abrasa e cauteriza todas e cada uma das feridas deixadas em nosso corpo e em nossa alma por todas as misérias, frustrações e rejeições sofridas, ao longo de todos os caminhos que nos afastaram dele. Então, sim – e só então – reencontraremos a alegria e a paz, ao saber e saborear que Deus é nosso refúgio e fortaleza, nosso lar. 
Para que se realize verdadeiramente em nós o processo de conver​são, precisamos da graça de Deus. Devemos, portanto, pedi-la insis​tente e confiadamente. Só ela nos pode fazer ver nossa realidade mais profunda. Só com a luz de Deus podemos fazer uma análise corajosa do nosso mundo interior e chegar a conhecer e reconhecer tanto os pecados como os desejos mais profundos do nosso coração. Só depois de sermos assim iluminados, podemos receber, como dom, a força para tomar decisões que marcarão o resto de nossa vida. Com outras palavras, só assim poderemos descobrir a vontade de Deus sobre nossas vidas, aderir a essa vontade e realizá-la.

11:40 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

12:00 => Almoço

12:45 => Higiene pessoal / Arrumar malas / Descanso

14:00 => Meditação: 4º PONTO

4. O encontro do Pai com o filho mais novo (v. 20)

4. O encontro do pai com o filho mais novo (v. 20)

20 Partiu, então, e foi ao encontro do seu pai. Ele estava ainda longe, quando o viu, encheu-se de compaixão, correu e lançou-se-lhe ao pescoço, cobrindo​-o de beijos.

O v. 20 narra o início e o fim do caminho de volta do filho mais novo. Na sua sobriedade, são de uma eloquência insuperá​vel. Contemplemos longamente as reações, os gestos e os senti​mentos, as palavras e os silêncios do pai em cada um destes versículos.

O relato acentua, em primeiro lugar, a compaixão e a ternura sentidos pelo pai. Ele viu o filho no caminho de volta para a casa “quando estava ainda longe”. Na verdade, não tinha deixado de esperá-​lo, com o coração e com os olhos, em nenhum momento, desde o dia inesquecível em que saíra de casa. O filho tinha, sim, partido; mas nunca tinha se afastado do afeto, do amor sofrido do pai. Este percorria todos os dias com sua vista cansada e com os olhos do coração, o caminho percorrido pelo filho no dia em que fora embora, na esperança de vê-lo voltar. Por isso, no momento em que divisou e o reconheceu com o olhar penetrante e infalível do amor, depois da última curva do caminho, o pai encheu-se de compaixão. Sentiu no mais fundo a dor e a alegria que sente uma mãe quando dá à luz seu filho. (Sobre a comoção das entranhas no AT cf., para as entranhas maternas, Is 49,15 e 1Rs 3,26; e, para as entranhas paternas, Jr 31,20 e Sl 103,13). Impelido pelo dinamismo interior da ternura e da compaixão, “correu ao seu encontro, lançou-se-lhe ao pescoço cobriu-o de beijos”.
O texto sublinha o amor compassivo do pai através do seu olhar e dos seus gestos. Depois de contemplar o significado do seu olhar, contemplemos agora cada um dos outros gestos. Cada um deles nos revela um aspecto da “loucura” do seu amor.

O pai “correu” ao encontro do filho perdido sem levar em conta as convenções que regiam naquela época a conduta de um senhor ciente de sua dignidade e que quisesse ser respeitado. Poderíamos dizer que o amor de Deus por nós faz-lhe perder sua soberania e compostura e sair correndo ao nosso encontro para abraçar-nos na nossa sujeira, na nossa humanidade ferida e profanada, para devolver-nos a filiação e a dignidade perdidas.

“Lançou-se-lhe ao pescoço”. Detenhamo-nos na contemplação da cena do pai e do filho unidos num só abraço. Ela é o encontro de dois pobres, de dois mendigos do amor e da comunhão. Santo Agostinho comenta-a nestes termos: “A inclinação do pai sobre o pescoço do filho levantou-o, não o oprimiu; honrou-o, não o sobrecarregou. (Para conservar, pelo menos parcialmente, o jogo de palavras do texto original “honoravit, non oneravit deveríamos traduzir “não o onerou”). Como é o homem idôneo para carregar Deus a não ser sendo carregado por Deus?”.

“Cobrindo-o de beijos”. Os beijos são sinal tanto do afeto como do perdão paternos. Na cultura de então, o beijo no rosto era sinal de igualdade, de comunhão e de reconciliação. Por isso, só era dado aos que tinham a mesma dignidade, especialmente aos filhos, não aos escravos. O pai não deixa que o filho lhe beije as mãos e os pés. É ele quem abraça o filho e o cobre de beijos. O filho é perdoado e é recebido como filho antes de dizer uma única pala​vra. O amor de Deus antecipa-se nos seus gestos às expressões do nosso arrependimento.

Comentando esta cena, escreve Santo Ambrósio: “Aquele que te ouve falar no segredo da tua alma, vem ao teu encontro; e quando estás ainda longe, te vê e corre para encontrar-te. Ele vê no teu coração; corre para que ninguém te retarde (...). Ele se lança ao teu pescoço para erguer-te quando estás prostrado e para fazer-te olhar para o céu e lá buscar teu Autor quando estás carregado com o peso dos pecados e voltado para a terra (...). É assim como Ele te espera se te converteres.”

Depois de contemplar longamente essa cena silenciosa do reencontro do pai com o filho, reflitamos sobre nós mesmos. Ela nos fala, através de cada um dos gestos, do “amor louco” de Deus por nós. Esse amor é descrito por Jesus na parábola como um amor que “comove”, que se põe em movimento para vir ao nosso encontro, e vem “correndo” para abraçar-nos quando retornamos para jun​to dele; como um amor vulnerável, isto é, como um amor que é atingido quando nos afastamos dele, quando rompemos a comu​nhão com ele, e quando voltamos com o desejo de estar de novo perto dele. O que a parábola quer mostrar é que Deus, nosso Pai, nos ama com um amor paciente e indestrutível, incondicionalmente fiel e apaixonado. Para crer no Evangelho, para converter-se verdadeiramente, é necessário fazer a experiência do reencontro com o Pai, experiência de sermos re-criados pelo seu amor e pelo seu perdão.
Peçamos a graça de sentir a ternura e o carinho, a força e a proteção, o consolo e a cura dessas mãos benditas de nosso Deus pousadas sobre nossos ombros cansados que nos apertam contra seu coração. Recordemos alguns dos momentos e acontecimentos de nossa vida em que fomos conduzidos e protegidos por essas mãos. Se nos sentirmos movidos a deter-nos mais longamente na sua con​templação, podemos fazê-lo contemplando no texto dos evangelhos algumas das cenas que falam explicitamente das mãos de Jesus.

Os textos mais numerosos são os que relatam curas de doentes. Jesus cura-os estendendo a mão, impondo-lhes as mãos, tocando-os com a mão, levantando-os e segurando-os com a mão. Com esses gestos, cura leprosos (Mc 1,41; Mt 8,3; Lc 5,13), cegos (Mc 8,23.25), surdos e mudos (Mc 7,32-33), a sogra de Pedro (Mc 1,31; Mt 8,15), e muitos outros doentes anônimos (cf. Mc 6,2.5; Lc 4,40). Jesus não só cura com suas mãos os doentes, mas devolve a vida aos mortos, como no caso da filha de Jairo: “Toman​do a mão da criança, disse-lhe: Talithakoumi! – que significa:“Meni​na, eu te digo, levanta-te!”. (Mc 5,41; cf. os textos paralelos Mt 8,25 Lc 8,54).

Neste último caso, Jesus devolve a vida a uma criança. Do carinho com que Jesus acolhia as crianças, impondo-lhes as mãos e abençoando-as, falam também outras passagens evangélicas: “Então, abraçando-as, abençoou-as, impondo-lhes as mãos” (Mc 10,16; cf. Mt 19,13.15). As mãos de Jesus são também mencionadas para expressa​r sua relação com os discípulos: aponta com a mão para os discí​pulos (cf. Mt 12,49); “... e ninguém as [as ovelhas, isto é, os discí​pulos} arrebatará de minha mão” (Jo 10,28).

Podemos contemplar, ainda, as mãos do Ressuscitado em algumas aparições aos discípulos: “Tendo dito isto, mostrou-lhes as mãos e lado” (Jo 20,20); Disse depois a Tomé: “Põe teu dedo aqui e vê minhas mãos” Go 20,27); “Vede minhas mãos e meus pés” (Lc 24,39); “Dizendo isto, mostrou-lhes as mãos e os pés” (Lc 24,40); “Depois levou-os até Betânia e, erguendo as mãos, abençoou-os” (Lc 24,50).

À luz desses textos, podemos afirmar que as ações das mãos de Jesus são “sacramentos” do amor e da compaixão de Deus para conosco.

Se nos for dada a graça de fazer essa experiência profunda de encontro ou de reencontro com Deus, nosso Abba, ela cicatrizará todas as feridas causadas em nós. Elas não doerão mais porque a experiência do amor as terá curado até o mais fundo de suas raízes. Uma experiência dessa profundidade pode transformar toda a nossa vida. Além de reconciliar-nos com o nosso passado, ela pode encher de alegria nosso presente e fecundar com as sementes da esperança e da criatividade nosso futuro. Se nos sentirmos envolvidos e habitados pelo amor sempre fiel de Deus, o ter e o prazer, o orgulho e a vaidade, não terão mais poder sobre nós.

14:30 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

14:50 => Meditação: 5º PONTO

5. O Pai acolhe em silêncio a confissão do filho (v. 21)

5. O pai acolhe em silêncio a confissão do filho (v. 21)

21 O filho, então, disse: “Pai, pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho”.

Quando o filho mais novo decidiu sair de casa e partir para um país longínquo, o pai, mesmo com o coração sangrando, respeitou sua liberdade. O estar com, a comunhão com alguém, só pode ser vida na liberdade. O pai continuou amando e esperando o filho, mas sem saber se ou quando voltaria. Da mesma forma, agora, ao voltar, não lhe faz nenhuma repreensão nem comentário algum sobre sua conduta. Segundo o texto evangélico, o pai não diz uma única palavra ao filho no momento em que o acolhe. Seus sentimentos são expressados, como vimos, através dos gestos: corre ao seu encontro, abraça-o e cobre-o de beijos. Antes que o filho diga nada, o pai é acolhida total, compaixão profunda, perdão incondicional. 

Na história contada na parábola, é importante que o filho confesse o seu pecado diante do pai, pois por meio da confissão expres​sa o que sente com relação a ele. “Mesmo conhecendo todas as coisas, Deus espera a expressão de nossa confissão” (Santo Ambrósio). O amor do pai que perdoa é absolutamente gratuito, um presente não merecido, puro dom que supera todas as nossas expectativas.

O filho sabia que seu pai era muito bom, mas seu comportamento com relação a ele superou tudo o que tinha imaginado e podia imaginar. Emocionado até o mais fundo do seu coração, o pai interrompe com seu abraço e seus beijos, abafando-as contra seu peito, as palavras acrescentadas à confissão que o filho tinha preparado na situação de miséria extrema em que se encontrava no país longínquo: “Trata-me como um dos teus empregados”. O filho não precisa falar mais nada. O pai conhece tudo. O filho, por sua vez, não só reconhece a autoridade do pai confessando que pecou contra e1e, mas acolhe também, sem dizer mais nada, o amor que lhe é dado gratuitamente pelo pai. O filho “recebe não o que ele merece, mas o que o pai dá, sem levar em conta sua falta” (F. Bovon).

Para que a misericórdia de Deus nos envolva e nos faça nascer de novo, basta tomar a resolução de voltar e empreender o caminho de retorno. Uma vez tomada e posta em prática essa decisão, temos a certeza de que, no fim do caminho, o Pai nos espera; e ao avistar-nos, com o coração pulando de compaixão e de alegria, corre para abraçar-nos e para introduzir-nos na festa da comunhão com ele e com os irmãos.

A parábola quer mostrar também que, depois de reconhecer nosso pecado, não somos nós que decidimos como vai ser doravante a nossa vida. O que devemos fazer depois do regresso e do reencontro com o Pai é acolher seu amor e deixar-nos nutrir e recriar por ele; o que devemos fazer é abrir-nos à vida nova e plena que nos é dada de novo pelo amor do Pai.

A esta meditação, segue-se Exame de Consciência (dirigido)
15:30 => Momento de deserto

“Examinar-se” – O que, hoje, eu tenho que confessar a Deus?

15:50 => Chá

16:05 => Confissões

=> Banho Meninas
- Meninos na capela: Confissões

=> Banho Meninos
- Meninas na capela: Confissões

17:30 => Meditação: 6º PONTO

6. O amor de Deus perdoa e devolve ao filho a dignidade perdida (v. 22)

6. O amor de Deus perdoa e devolve ao filho a dignidade perdida (v. 22)

22 Mas o pai disse aos servos: “Ide depressa, trazei a melhor túnica e revesti-o com ela, ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés”.

O perdão incondicional do pai é manifestado pelo silêncio e pela eloquência dos seus gestos. Ele só começa a falar depois de interromper, com seu abraço, as últimas palavras acrescentadas pelo filho à confissão do seu pecado: “Trata-me como um dos teus empregados”. No lugar delas, e em contraste com elas, estão as ordens dadas aos servos (v. 22 e v. 23).
O filho é recebido não como um empregado, mas com todas as honras de filho: vestidos de festa, banquete, música e danças. São os servos os que, cumprindo as ordens dadas pelo pai, põem-se imedi​atamente a serviço do filho que voltou. O serviço deve ser executa​do sem demora, pois o filho não pode ficar por mais tempo privado de sua dignidade. O amor do pai é um amor paciente, que sabe esperar, e, ao mesmo tempo, um amor inquieto, apressado, que corre ao encontro do filho para devolver-lhe a filiação perdida. Por isso, ordena aos servos que sejam eliminados imediatamente todos os sinais da degradação e da escravidão do filho e todos os sinais dos sofrimentos e das humilhações que sofreu. É também significativo que as ordens sejam dadas pelo pai publicamente. Todos devem ficar sabendo que o filho não só foi perdoado, mas foi investido de novo da sua dignidade de filho, com todos os seus direitos e poderes

“Ide, depressa, trazei a melhor túnica e revesti-o com ela!”. O pai ordena, em primeiro lugar, que o filho seja imediatamente vestido, não com a roupa de trabalho, mas com a túnica luxuosa, longa e larga, como a que é usada nos dias de festa, pelos hóspedes ilustres e pelos reis. Na cultura do tempo de Jesus, um vestido precioso era sinal da dignidade do portador. A expressão do texto original (stolén ten próten) pode ser traduzida por “a melhor túnica”, isto é, a de melhor qualidade, reservada para as festas e para os hóspedes ilustres, ou por “a túnica primeira”, isto é, a que o filho tinha antes de sair de casa. Neste caso, o significado simbólico seria o mesmo dos outros dois símbolos, o anel e o calçado: o filho recu​pera sua identidade e sua dignidade de filho.

“Ponde-lhe um anel no dedo!”. Com a segunda ordem, o pai devolve ao filho, com o anel e o selo, a plena condição de herdeiro que havia perdido e a plenitude de seus direitos, inclusive o poder de representar o pai e de selar contratos. O anel que o pai coloca no dedo do filho revela o restabelecimento de uma aliança.

“Ponde-lhe sandálias nos pés!”.  Com a terceira ordem é devolvida ao filho a condição do homem livre e de senhor da casa. Os hóspedes tiram as sandálias ao entrar na casa, o filho as põe. Os escravos andam descalços, as pessoas livres e de condição social elevada calçam sandá​lias. Essa ordem significa também, como o símbolo do anel, a restitui​ção do poder de propriedade sobretudo o que o pai tem. Caminhar calçado pela casa e pelos domínios próprios significa posse. Também para o filho mais novo valem agora as palavras que o pai dirá mais tarde ao filho mais velho: “Tudo o que é meu é teu” (v. 31).

A pressa, o acúmulo de ordens dadas pelo pai aos servos e uma certa agitação são a expressão exterior da alegria interior que o invade pelo reencontro com o filho perdido. O pai é apresentado na parábola como cheio de bondade e compaixão, mas ao mesmo tempo como senhor. Ele age com uma soberania total, sem ficar preso às normas jurídicas da distribuição dos bens no direito vigen​te. Mesmo depois de ter dado ao filho mais novo a parte dos bens que lhe pertencia, o pai ordena que o filho seja recebido com todas as honras e que lhe sejam devolvidos todos os direitos perdidos. A conduta do pai é regida única e exclusivamente pela lei do amor e da gratuidade. O passado não interessa. O filho que esteve perdido continua sendo seu filho. Para o pai, nunca deixou de o ser.

18:00 => Missa 

19:00 => Janta

19:45 => Higiene

20:00 => Filme (que ajude a rezar o tema do retiro)


*Não fazer deste momento uma “sessão pipoca”

21:30 => Meditação: 7º PONTO

7. O Pai manda fazer uma grande festa (vv. 23-24)

7. O pai manda fazer uma grande festa (vv. 23-24)

23 Trazei o novilho cevado e matai-o; comamos e festejemos, 24 pois este meu filho estava morto e tornou a viver, estava perdido e foi reencontrado!” E começaram a festejar.

Depois de devolver ao filho a dignidade perdida e a plena con​dição de herdeiro, o pai continua dando ordens. Os dois imperativos seguintes são: “Trazei o novilho cevado e matai-o!” Numa cultura em que a carne não era um alimento comum, a matança do novilho cevado, reservado pelas famílias ricas para as grandes festas, mostra a alegria do pai pela volta do filho. Aos dois imperativos dados aos servos para prepararem a festa, seguem-se mais dois na forma de convite: “Comamos e festejemos!”. E começaram a festejar. 

O final da história do filho mais novo é um novo começo: uma grande festa que tem início, mas não tem fim. A celebração feita por causa do “novo nascimento” do filho “que estava morto” não pode ter medida. O pai convida a todos a comer, beber e dançar. As ordens aos empregados são dadas em voz alta para que todos fiquem sabendo da festa, para que a alegria do pai seja conhecida e partilhada por todos. O Deus que Jesus nos revela é ao mesmo tempo o Deus da compaixão e o Deus da alegria. O Deus que sofre com o sofrimento dos perdidos é o mesmo Deus que se alegra quando os reencontra.

Embora no contexto da parábola o convite a acolher e imitar o modo de agir de Deus seja dirigido em primeiro lugar aos fariseus, todos: amigos, vizinhos, familiares, empregados.., são convi​dados a participar da alegria de Deus pela conversão de cada pecador. A alegria experimentada na terra pelo pastor que perdeu uma das cem ovelhas, pela dona de casa que perdeu uma das dez moedas, pelo pai que perdeu um dos dois filhos, isto é, a alegria pelo encontro dos perdidos, é uma alegria que atinge os anjos e o próprio Deus. Ela é compartilhada por todos, na terra e no céu.

O tema da alegria vinculado ao tema perdido/encontrado, volta continuamente, como um refrão, nas três parábolas da mise​córdia. Podemos ver nele, portanto, o fio condutor de todo o capítulo. Os três protagonistas: o pastor, a dona de casa e o pai, convidam à alegria. Essa é a conclusão das três parábolas: “Alegrai​-vos...” (v. 6); “Alegrai-vos...” (v. 9); “Comamos e festejemos...” (v. 1); “E começaram a festejar” (v. 24); “Era preciso que festejássem​os...” (v. 32).

Com o objetivo de chamar a atenção dos ouvintes, particularmente dos escribas e fariseus, para que também eles se abram à misericórdia de Deus e a pratiquem, a parábola explicita e enfatiza os motivos da festa para a qual o pai convida a todos: seu filho “estava perdido e foi encontrado; estava morto e tornou a viver”. Essas palavras são ditas pelo pai no fim da primeira parte da parábola, dirigindo-se aos servos (v. 24), e repetidas no fim da segunda parte, no diálogo com o filho mais velho (v. 32). O que é a morte e o que é a vida? “Morte”, estar “morto” (nekrós), ou “tido como morto”, é viver longe da casa do pai: longe do seu amor, da sua misericórdia, do seu perdão. “Vida”, “re-viver”, “tornar a viver” (anadsao), é viver na comunhão com o Pai, na sua casa, nutrindo-se diariamente da sua presença e do seu carinho. Quem está “morto”, depois de perder sua dignidade de filho, só pode “tornar a viver”, só pode “re-nascer” pela força criadora e re-criadora de Deus. Só o amor re-criador de Deus pode devolver-nos a filiação perdida.

As palavras, repetidas duas vezes pelo filho mais novo: “Pai, pequei contra o céu e contra ti” (cf. vv. 18.21), mostram ao ouvinte que quando “pecamos contra o céu”, rompendo a comunhão com Deus, destruímos nossa vida; e que o retorno para a comunhão com o Pai é o caminho para não morrer de fome no exílio e para voltar a ter vida em plenitude. Quando nos convertemos, quando voltamos para a casa do Pai, ele nos faz “nascer de novo”, revestindo-nos com a dignidade e a liberdade dos filhos de Deus.

Assim se comporta o Deus que nos é revelado nas palavras e nas ações de Jesus, o Deus novo cujo amor Jesus nos convida a acolher. O Deus vivo e verdadeiro é esse Deus do perdão e da misericórdia, da alegria e da comunhão, e não o deus da lei, da divisão, da acusação e da exclusão apresentado pelos escribas e fariseus. O Deus que nos oferece o seu amor, que mendiga nosso amor, e que nos acolhe com todo o seu amor quando voltamos, é o Deus rico em bondade, longanimidade e misericórdia de que nos fala São Paulo. (cf. Rm 2,4; Ef 2,4)

Comentando a figura do pai na parábola, que representa Deus, Tertuliano escreve: “Ninguém é pai como ele, ninguém é terno como ele. Tu és seu filho; mesmo que chegues a dilapidar o que recebeste dele, mesmo se retornas nu, ele te receberá porque retornas; e se alegrará mais pelo teu retorno do que por toda a sabedoria do outro filho” (Tratado sobre a penitência, 8). Mesmo quando estamos “perdidos”, nossa perdição não nos afasta do amor de Deus.

Convite à alegria partilhada

O banquete festivo é um dos símbolos preferidos pelos profetas para descrever a salvação escatológica. Ao contrário da pregação das seitas do seu tempo e do próprio João Batista, que insistiam muito na prática da penitência, na pregação de Jesus ocupam um lugar central os temas da alegria e da festa, particularmente o tema do banquete como símbolo da vinda dos tempos messiânicos, da realização do Reino de Deus (cf. Mt 8,11; 22,2-14; Lc 14,16-24; Mt 26,29; Ap 3,20) e a descrição das bodas do Cordeiro (em Ap 19,6-9). A comunhão de mesa de Jesus com os publicanos e pecadores é uma prefiguração desse banquete.

Também neste ponto Jesus é modelo para nós. Ele viveu nossa vida, com suas alegrias e tristezas, sentindo-se sempre envolvido e movido pela consciência de ser “o Filho muito amado” do Pai; mesmo nos momentos de sofrimento e de rejeição por parte dos homens. Ele prometeu que também nossas tristezas se transformariam em alegria (cf. Jo 16,20), e que a sua alegria, a alegria messiânica, nos habitaria também a nós, e que, assim, a nossa alegria seria plena (cf. Jo 15,11). Se, depois de experimentar em nós a alegria do amor de Deus, procurarmos irradiá-la e partilhá-la na nossa vida de cada dia, essa experiência nos levará a experimentar uma alegria sempre maior.

Se acolhermos o convite do Pai para viver na sua casa e partilhar da sua alegria, se nos deixarmos revestir da túnica, das sandálias e do anel de filhos, a certeza de saber-nos amados irá fazendo desapa​recer do nosso coração e do nosso rosto a tristeza e o mau humor que são frutos do medo e da insegurança. Se nos abrirmos à alegria partilhada, iremos deixando de ser crianças, de ser o filho mais novo e o filho mais velho, para tornar-nos pais/mães que acolhem os perdidos, os humilhados e os abandonados; e que preparam para eles a festa da alegria. “As mãos que perdoam, consolam, curam e  oferecem um banquete têm de ser as minhas” (H. Nouwen).

22:00 => Adoração ao Santíssimo

Oração da noite

Dormir


Domingo

07:30 => Alvorada

08:00 => Capela (cantos gregorianos)


Oração da manhã

08:30 => Café

09:00 => Higiene

09:15 => Meditação: 8º PONTO

8. O comportamento do filho mais velho (vv. 25-28)

8. O comportamento do filho mais velho (vv. 25-28)

 25 O filho mais velho estava no campo. Quando voltava, já perto de casa, ouviu músicas e danças. 26 Chamando um servo, perguntou-lhe o que estava acontecendo. 27 Este lhe disse: “É teu irmão que voltou e teu pai matou o novilho cevado, porque o recuperou com saúde.” 28 Então ele ficou com muita raiva, e não queria entrar. O pai saiu para suplicar-lhe.

A surpresa

No momento em que o irmão mais novo chega em casa, o irmão mais velho encontra-se no campo, cumprindo fielmente seu dever no serviço do pai (dado sublinhado no texto, cf. v. 29). Quando no fim da tarde, cansado depois de mais uma jornada de trabalho, volta para a casa, a festa está no auge. Ao ouvir de longe o som dos instrumentos de música, dos cantos e das danças, fica desconcertado, sem entender absolutamente nada. Ao chegar mais perto, chama a primeira pessoa que encontra, um menino/adolescente filho de um dos empregados, e “pergunta o que estava acontecendo” (v. 26; a tradução literal seria: “Tentava. saber o que poderia ser aquilo”).

A pergunta do filho mais velho é surpreendente. Ele sabia muito bem que desde o dia em que seu irmão partiu, o sofrimento e a tristeza haviam invadido o coração do pai. E, contudo, quando ouve o barulho da festa, não consegue imaginar o motivo! Sua pergunta revela-nos que, afetivamente, ele estava mais longe do coração do pai do que o filho mais novo, pois este, mesmo estando fisicamente longe, e cuidando de porcos, lembrou-se da casa, da bondade e sofrimento do pai.

Na pergunta do irmão mais velho, podemos ouvir também o eco do medo: medo de não ser informado dos acontecimentos importantes, medo de ser excluído. Porque não ama, não se sente amado; e porque não se sente amado, é desconfiado e ciumento. Do come​ço ao fim da parábola, o filho mais velho não manifesta nenhum sinal de felicidade interior. Porque pensa que o que ele sempre desejou nunca lhe foi dado, mas foi dado ao outro (cf. vv. 29-30). Suas atitudes e reações estão dominadas pelo desejo insatisfeito e s inveja.

A raiva e o fechamento em si mesmo

O servo responde à pergunta do filho do patrão com uma frase de uma simplicidade, objetividade e concisão admiráveis: “Teu irmão voltou e teu pai mandou matar o novilho cevado porque o recuperou com saúde”. Mas o irmão mais velho não estava preparado para receber uma “boa notícia”. A experiência e a partilha da alegria eram totalmente estranhas para ele, a alegria dos outros lhe é insuportável. A notícia que deveria alegrá-lo produziu o efeito contrário: “Então ele ficou com muita raiva e não queria entrar”.

A reação do filho é totalmente oposta à do pai. No mesmo instante em que vê o filho no caminho de volta para casa, o pai fica profundamente comovido. E, imediatamente, “correu e lançou-se-lhe ao pescoço, cobrindo-o de beijos” (v. 20). O irmão, pelo contrário, fica indigna​do. Comparando as reações e as emoções que a volta do filho/irmão perdido suscita no coração do pai e do filho mais velho, podemos falar de comoção e de compaixão no coração do pai, e de uma “geleira” de ressentimento, inveja e de rejeição no coração do filho.

Vítima do ressentimento e do rancor, o filho mais velho recusa-se terminantemente a entrar e participar da festa. “Não queria entrar”. ​Para ele, que se considera justo e irrepreensível, seria uma humilhação e uma indignidade sentar-se à mesma mesa com um degenerado e um perdido, que se tornou impuro no contato com os pagãos, com as prostitutas e com os porcos. Isso, jamais! Já que o irmão está dentro, ele, o justo, fica fora, recusando-se a partilhar com ele e com os convidados a alegria do pai.

A reação rancorosa do irmão mais velho, apresentado na pará​bola como protótipo do modo de pensar e de agir dos fariseus, faz brilhar ainda mais, por contraste, a misericórdia e o perdão do pai. Todo o sistema religioso construído pelo filho mais velho é abala​do e cai por terra ao ver o comportamento do pai com relação ao seu irmão. O que deveria ser também para ele um motivo de alegria é sentido como ameaça à própria segurança. Fechado em si mesmo, só olha para si, para suas obras, para sua observância dos preceitos; encouraçado na própria justiça, não há mais nele a mínima abertura para a gratuidade e a alegria da comunhão, para a vivência da filiação e da fraternidade. Ao longo de toda a parábola, o filho mais velho nunca chama o pai de “pai”, nem o irmão de “irmão”.

O pai saiu para suplicar-lhe

Assim como tinha saído de casa para ir ao encontro do filho mais novo, o pai volta a sair para ir ao encontro do mais velho, que também rompeu a comunhão com ele; não saindo de casa, mas recusando-se a entrar nela; não partindo para um país longínquo, mas rejeitando a comunhão afetiva com o pai.

A última frase da parábola nos revelará qual foi o último argumento usado pelo pai para convencê-lo de que também ele devia entrar e participar da festa (cf. v. 32). Nesta altura do relato, o texto só diz: “O pai saiu para suplicar-lhe”. O significado literal do verbo usado é “tentar convencer”, “pedir com boas palavras”. É isso o que o pai faz, em contraste com a “cólera” do filho, quando toma a iniciativa de sair de casa, de sair da festa, para ir ao seu encontro.


As tentativas feitas pelo pai não deram resultado. Diante do fechamento do filho, o pai não o obriga a entrar. Respeita sua liberdade como havia respeitado a do filho mais novo quando saiu de casa. Deus, representado na parábola pela figura do pai, quis ser impotente diante da liberdade que ele nos deu: a liberdade de escol​her ou de rejeitar o seu amor.

Depois de contemplar a cena, detenhamo-nos para refletir sobre o mistério da nossa liberdade e das consequências das nossas opções e dos nossos atos.

09:45 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

10:05 => Meditação: 9º PONTO

9. A crítica do filho mais velho ao comportamento do Pai (vv. 29-30)

9. A crítica do filho mais velho ao comportamento do Pai (vv. 29-30)

29 Ele porém, respondeu ao pai: “Há tantos anos que eu te sirvo, e jamais transgredi um só dos teus mandamentos, e nunca me deste um cabrito para festejar com meus amigos. 30 Contudo, veio este teu filho, que devorou teus bens com prostitutas, e para ele matas o novilho cevado!”

Um discurso que transpira auto-suficiência, ressentimento e inveja

O discurso com que o filho mais velho responde ao convite do pai é agressivo, ressentido e desrespeitoso. Refere-se ao irmão usando ​palavras e frases que manifestam total desprezo e rejeição, uma total falta de sensibilidade com relação à sua “perdição” e aos seus sofrimentos. Mas o destinatário de todas as suas acusações é o pai. Sem usar uma única vez a palavra “pai”, o filho mais velho começa seu discurso com um olhar acusador. O pai é acusado de ser cego e injusto. Para demonstrar-lhe sua cegueira e sua injustiça, compara seu comportamento exemplar com a conduta irresponsável do irm​ão caçula.

Ele foi sempre, anos a fio, um filho fiel e obediente. Trabalhou duro como um escravo. Jamais transgrediu um só dos seus manda​mentos. A festa, portanto, devia ser feita para ele. Mas foi feita para o filho que dilapidou todo o seu patrimônio com as prostitutas e sujou a honra da família vivendo uma vida devassa. Para a festa dele foi morto até o bezerro cevado; o filho fiel, pelo contrário, nunca recebeu a mais mínima recompensa, nem sequer um cabrito para comer com os amigos. Ao filho degenerado é dado tudo; a ele, o filho fiel, nada. O justo é menosprezado e o pecador é festejado. O que o pai está fazendo é premiar o vício e não a virtude.

Cada uma das palavras do discurso do filho mais velho destila a auto-suficiência da justiça farisaica. E transpira, ao mesmo tempo, carência afetiva e autocompaixão, inveja e ressentimento. Aí estão as verdadeiras razões da sua raiva e da sua recusa a entrar na casa. Fundamenta sua recusa a participar da festa argumentando com a fidelidade a todos os mandamentos. No fundo, porém, o que ele está gritando é: “Trabalhei duro, sacrifiquei-me durante toda minha vida e não recebi em troca nada do que os outros conseguem tão facilmente. Ninguém me agradece, ninguém me mostra carinho, ninguém faz festa para mim”. O que o filho mais velho está gritando é: “Isso não está certo! Isso é injusto! Isso não pode ser aceito”!

O sentido da frase: “Nunca me deste um cabrito para festejar com os meus amigos”, não é, evidentemente, que ele ficaria feliz saindo com seus amigos para comer um cabrito. Podemos dizer que o que ele está expressando é que, ao contrário do irmão, não recebeu nada, nem sequer a recompensa mais banal. Daí sua inveja e sua raiva diante da plenitude do que o outro recebeu e da alegria causada por essa plenitude. Até então tinha vivido na total submissão: “Jamais transgredi nenhuma das tuas ordens”. Agora, a “recompensa” dada ao irmão “transgressor” desperta também nele o desejo de um novo objeto e acusa o pai de privá-lo do objeto desse seu (novo) desejo.

Observância farisaica dos mandamentos

A figura do filho mais velho é complexa. Enquanto permanece sempre com o pai (v. 31), é modelo de fidelidade e representa os justos. Mas a parábola apresenta-o, ao mesmo tempo, como um mau filho e um mau irmão (vv. 28-30). Pela sua recusa a entrar e a partilhar da alegria do pai pela volta do irmão perdido, representa os escribas e fariseus que criticavam Jesus porque não observava as regras do grupo ao qual pertencia e se misturava aos publicanos e pecadores (cf. vv. 1-2 e os textos citados no Capítulo 1). Amarrado à sua ideologia da “justiça”, é incapaz, como os escribas e fariseus, de acolher o amor de Deus e de amar aqueles que Deus ama com um amor de predileção. Prisioneiro do seu passado (v. 29) e do passado do irmão (v. 30), escravo do “dever” e da “observância”, é incapaz de abrir-se ao amor gratuito e compassivo do pai que acol​he, perdoa, sara o filho perdido e o reintroduz na comunhão; é incapaz de alegrar-se com a sua alegria pela volta do filho que estava “morto” e “tornou a viver”; é incapaz de abrir-se à alegria da comu​nhão e da festa. Ensimesmado e roído pela inveja, mostra-se total​mente insensível à “perdição” e à “morte” de seu irmão e ao sofri​mento de seu pai.

Os verbos “servir” e não “transgredir”, usados pelo filho mais velho no seu discurso, pertencem ao vocabulário da observância da Lei usado pelos fariseus. Segundo eles, todas as atividades devem ser reguladas pela Lei, quer na sua forma escrita, a Lei de Moisés, quer na forma da tradição dos escribas. A santidade depende da obser​vância dos preceitos da Lei. Para que Israel fosse santo, Deus deu​-lhe muitos preceitos: 613. Deles, 248, correspondentes às partes do corpo, são “obrigações”, coisas que devem ser feitas; os outros 365, correspondentes aos dias do ano, são “proibições”, coisas que não podem ser feitas. A observância dos preceitos produz “méritos” e, consequentemente, o direito à recompensa; as transgressões, pelo contrário, produzem desmerecimentos e o correspondente castigo. A relação com Deus é regida pela relação entre o serviço e o mérito, entre o trabalho e a recompensa.

Analisadas à luz dessa teologia do mérito, as palavras dirigidas pelo filho ao pai estão certas. Para o mais velho, como para os fariseus, o que conta não é a relação com as pessoas, mas o cumprimento das normas. É esse tipo de relação com Deus e com os irmãos que Jesus rejeita na parábola.

Esse é exatamente o seu pecado. Mas ele não o reconhece, ao con​trário do filho mais novo, que reconheceu o seu pecado confes​sando: “Pai, pequei contra Deus e contra ti” (vv. 18 e 21).

“Serve”, mas não ama

Como os fariseus, o filho mais velho “observa” e “pratica” a religião, mas não ama. O vocabulário do amor e do perdão, da gratuidade e da generosidade, é desconhecido para ele. A partir da sua concepção legalista da obediência e do dever; vive a relação com o pai não como filho muito amado, tão amado como seu irmão, não como relação de amor recebido e partilhado na liberdade, mas como a relação de um escravo com o seu senhor. No seu discurso, argumenta dizendo que nunca transgrediu nenhum dos seus mandamentos (v. 29); mas cumpriu-os como um escravo do dever e da lei. Vê o pai não como aquele que está sempre ao seu lado e que lhe dá tudo, mas como o senhor que tem a autoridade e o poder ao qual tem de se submeter. Foi esse seu modo de pensar e de agir que fez com que tudo fosse do pai e nada dele, que não lhe permitiu satisfazer nenhum dos seus desejos, que fez dele um objeto.

Fisicamente, não se afastou da casa do pai; afetivamente, esteve sempre distante do seu coração. Na verdade, viveu mais distante do pai do que vivia o filho mais novo quando se encontrava no “país longínquo”, pois este, mesmo levando uma vida desregrada e na miséria, praticamente na escravidão, pensava na casa do pai. O filho mais velho, pelo contrário, nunca pronuncia a palavra “pai”. No seu caso, a comunhão com o pai é rompida não por uma vida devassa, longe da casa paterna, mas por uma compreensão servil, “farisaica” da Lei dentro dos muros da própria casa.

Do alto da própria autojustificação, defende sua posição fazendo acusações muito duras contra a conduta do irmão, e mais duras ainda contra a conduta do pai que acolhe o filho perdido, ordena que seja feita uma festa e devolve-lhe todos os direitos perdidos. O irmão mais velho discute com o pai usando como argumento os serviços prestados em contraposição à conduta do irmão que transgre​diu todos os preceitos em todos os níveis: familiar, social, religioso e moral. Ao contrário do pai, que confunde tudo, ele sabe o que está certo e o que está errado.

Para a consciência que o irmão mais velho tem da própria jus​tiça e fidelidade, sentar-se à mesa com um “perdido” seria não só cometer uma injustiça, mas agir de um modo absolutamente inaceitável e causar um escândalo intolerável. Na sua cabeça, cheia de noções de “direito” e de “dever”, de “obrigações” e de “proibições”, não há a menor possibilidade de compreensão para um amor que perdoa. Por ser incapaz de perdoar, é também incapaz de alegrar​-se e de festejar. O irmão mais velho não só se recusa a participar da festa preparada pelo pai para celebrar a volta do filho perdido. Recusa-se também a chamá-lo de irmão. Refere-se a ele com a ex​pressão depreciativa “Esse teu filho aí” (v. 30), fazendo os juízos mais duros sobre ele, e usando inclusive palavras cruas e grosseiras diante do próprio pai.

O egoísmo do filho mais velho é, à primeira vista, menos óbvio do que o do seu irmão, mas não é menos real nem menos devasta​dor. O filho caçula pediu ao pai a parte dos seus bens, converteu​-os em dinheiro e saiu pelo mundo afora vivendo uma vida hedonista, irresponsável e imoral. O irmão mais velho “não pedia nada, não desejava nada e não gozava nada” (G. B. Caird); mas, fechado em si mesmo, era escravo de si mesmo e absolutamente incapaz de partilhar das alegrias e das tristezas do pai e do irmão.

Refletir sobre mim mesmo...

Se formos sinceros, reconheceremos que nossa primeira reação, nossa reação espontânea, seria a de concordar com as razões e as reações do filho mais velho. Aceitar o amor gratuito e a bondade ilimitada de Deus é de fato muito difícil, tanto no tempo de Jesus como hoje. O filho mais velho é a figura que representa o fecha​mento, a rejeição e até a indignação diante das manifestações desse amor gratuito e generoso. Ele julga a conduta do pai segundo as regras da velha ordem, na qual não há lugar para a gratuidade e a bondade.

Confrontando nossos sentimentos, atitudes e comportamentos com os do filho mais velho, devemos perguntar-nos com toda since​ridade, diante de Deus, até que ponto nos deixamos conduzir também nós pela dureza e intransigência da “justiça” farisaica em vez de acolher, viver e partilhar a bondade do Pai para com todos os seus filhos, especialmente para com os perdidos. Devemos perguntar-nos em que medida também nós vivemos a nossa relação com Deus como uma relação comercial, regida pelas leis do mercado, segundo as quais a um determinado serviço corresponde uma determinada recompensa. Essa reação é a perversão da verdadeira relação com Deus, porque ela não deixa espaço para o dom, para a bondade e para a gratuidade; numa palavra, para a graça.

A verdade da nossa relação com Deus é condição absolutamente necessária para que as nossas relações com os irmãos sejam verda​deiras. E vice-versa: sem uma relação verdadeiramente fraterna com os irmãos, a nossa relação com Deus não será verdadeira. A filiação não pode ser vivida se não o for na fraternidade. O “sim” ao convite/súplica do pai não é possível sem o “sim” ao irmão, sem a acolhida do irmão, especialmente do irmão “perdido”.

O irmão mais velho é agressivo e intransigente porque é vítima do ciúme e do ressentimento. De forma talvez menos gritante, também nós nos queixamos das faltas de atenção para conosco. Feridos pelas rejeições das quais nos julgamos vítimas, tendemos a fechar-nos dentro de nós mesmos, cultivando insatisfações e frustrações. Quanto mais nos fechamos e nos analisamos, mais insatisfeitos nos sentimos e mais razões encontramos para queixar-nos, para condenar os outros e a nós mesmos; quanto mais nos queixamos de nós mesmos e dos outros, mais rejeitados somos e mais incompreendidos e “perdidos” nos sentimos. Se nos deixarmos envolver nesse círculo vicioso; se nos deixarmos enredar nas “redes e cadeias” do ressentimento, dos sentimentos de rejeição e das reações de agressão, não encontraremos saída. E seremos incapazes de experimentar a alegria em nós mesmos e de partilhar a alegria dos outros.

10:35 => Chá

10:50 => Momento de Partilha (Conversa a 2) – Ler e meditar sobre o texto bíblico:
“A Parábola dos trabalhadores enviados à vinha (Mt 20, 1-15)”

(Antes da próxima meditação, pode-se deixar um espaço para que alguns partilhem a reflexão que fizeram da passagem bíblica).

11:10 => MEDITAÇÃO: 10º PONTO

10. O dono da vinha age de maneira desconcertante (Mt 20, 1-15)

10. O dono da vinha age de maneira desconcertante (Mt 20, 1-15)

Ao comentar a parábola do pai e dos dois filhos, os exegetas costumam relacioná-la com a parábola dos convidados para traba​lhar na vinha (Mt 20,1-15). Nas duas parábolas, o comportamento de Deus, representado pelo pai dos dois filhos e pelo dono da vinha, escandaliza os que julgam que não foram recompensados conforme os seus méritos e os seus direitos e que, por isso, sentem-se injustiçados. A conduta do dono da vinha descrita na parábola não está tirada do que podemos observar no comportamento habitual dos patrões. Se todos os patrões se comportassem como o da pará​bola, o resultado seria a catástrofe econômica. O que Jesus quer ressaltar é justamente que o comportamento de Deus não corresponde ao comportamento habitual dos patrões. Ele não está pautado pela relação “obras/méritos”, “trabalho/salário”, mas pela bondade e pela generosidade.

Ao constatar o comportamento do dono da vinha, descrito nos vv. 8 e 9, os que foram contratados primeiro “pensaram que recebe​riam mais” (v. 10a), mas receberam exatamente o salário pelo qual tinham sido contratados. Segundo a lógica do mercado, da relação “trabalho/salário”, a crítica dos trabalhadores da primeira hora é abso​lutamente pertinente. Segundo essa lógica, não é justo que os que ficaram o dia inteiro sem trabalhar (v. 6), que foram contratados no fim do dia, que “trabalharam só uma hora”, recebam o mesmo sa​lário que os que foram contratados na primeira hora e tiveram de suportar “o peso do dia e do calor” (v. 12). Por isso, os trabalhadores da primeira hora murmuram contra o dono da vinha dizendo: “Tu os igualaste a nós”. Mas o patrão não leva em consideração a desi​gualdade do trabalho e do esforço feitos: “Os primeiros receberam um denário cada um, também eles” (v. 10b; o final da frase: “também eles”, sublinha a anomalia). O dono da vinha reconhece que tratou por igual os primeiros e os últimos. Mas acrescenta que o fez cons​ciente e deliberadamente, com absoluta liberdade e soberania, sem cometer com isso nenhuma injustiça contra ninguém. Ele, então, disse a um deles: “Amigo, não fui injusto contigo. Não combinaste um denário? Toma o que é teu e vai. Eu quero dar a este último o mesmo que a ti. Não tenho o direito de fazer o que quero com que é meu?”. (vv 13 15)

A parábola está construída de tal maneira que os ouvintes são levados a pôr-se do lado dos trabalhadores que reclamam. Mas os mesmos ouvintes passam a ser questionados com as três perguntas finais. A resposta dada pelo patrão às críticas feitas pelos jornaleiros da primeira hora é dirigida “a um deles” (v.13). Com o recurso retórico da passagem do plural ao singular: “Ele, então, disse a um deles”, e com as três interrogações, cada um dos ouvintes é questionado pessoalmente. A parábola, como a do pai e os dois filhos, fica em aberto, e cada ouvinte deve responder pessoalmente às perguntas feitas, isto é, deve escolher entre abrir-se à gratuidade do amor de Deus ou fechar-se egoisticamente nos seus “direitos”.

A bondade e a generosidade de Deus não se regem pelas leis do mercado

A crítica feita pelos trabalhadores da primeira hora não é, portanto, no fundo, contra uma injustiça cometida, pois o patrão respeitou o contrato feito com eles, mas contra a bondade e a generosidade do patrão. À essa crítica, responde a última pergunta do dono da vinha: “Ou o teu olho é mau porque eu sou bom?” A metáfora do olho mau encontra-se na Bíblia e era muito conhecida no judaísmo contemporâneo de Jesus. Na maioria dos casos, significa o ciúme ou a inveja da felicidade dos outros. Mas pode significar também o desejo ou a prática do mal com relação aos outros. As palavras do patrão desmascararam esses dois tipos de hostilidade nos trabalhadores da primeira hora, hostilidade não só com relação aos contratados na última hora, mas também com relação ao patrão. A expressão “esses últimos aí” tem uma conotação depreciativa, como as usadas pelo filho mais velho “Esse teu filho aí” (Lc 15,30), pelo fariseu na parábola do fariseu e do publicano: “Como esse publicano aí” (Lc 18,11) e pelos chefes fariseus: “Mas esse povo aí, que não conhece a Lei...” (Jo 7,49).

A conduta do dono da vinha não fere a justiça. Mas, ao praticar a bondade, vai além da justiça. A bondade não pode ser “exigida” com o argumento da justiça”, assim como sua prática também não pode ser impedida recorrendo ao mesmo argumento da justiça. A bondade/generosidade praticada pelo patrão situam-se não contra, mas acima da justiça, estabelecem uma nova ordem a partir da qual as relações de estrita justiça são vistas com olhos novos.

Aqui está a novidade desconcertante do Deus revelado por Jesus: um Deus escandalosamente generoso para os que não podem apre​sentar méritos. Um Deus cuja bondade é sempre maior que os nossos méritos. Uns recebem o que é “justo”, outros recebem o que a “bondade” do patrão quer lhes dar. “Bondade” e “justiça” não se contradizem, mas também não se equiparam. O que é devido por justiça, pode ser exigido; o que é dado gratuitamente, não. Por isso, os empregados da primeira hora, que receberam o salário justo, acertado previamente, não têm o direito de murmurar. Se criticam a conduta do patrão com os contratados na última hora, é por inveja. Na verdade protestam, não contra a injustiça do patrão, mas contra sua generosidade

A interrogação com a qual termina a parábola é um convite à reflexão e à conversão, sob esse aspecto da relação entre justiça e bondade. Jesus convida os ouvintes a depor toda inveja e toda compreensão legalista da lei e da ordem e a abrir-se ao amor generoso e gratuito de Deus para com todos, inclusive – e sobretudo! – para com os que não o “merecem”. Os ouvintes devem decidir se querem ficar presos ao princípio de uma justiça rígida e excludente ou se, pelo contrário, querem aderir ao Evangelho de Jesus, acolhendo a bondade e generosidade ilimitada de Deus. O Reino de Deus acontece quando o ouvinte acolhe o amor gratuito de Deus que lhe é ofere​cido e quando essa acolhida muda sua conduta, sua relação com Deus e com os homens.

Superação da “justiça” que produz a exclusão social 

e impede a comunhão teologal

O que as duas parábolas querem mostrar é que o Deus do Reino proclamado por Jesus não se comporta segundo as leis que vigoram nas relações sociais em geral, nem segundo a teologia dos escribas e fariseus. Por isso, um Deus que age como o pai dos dois filhos e como o dono da vinha, que não respeita o princípio da correspondência entre “observância dos preceitos” e “recompensa”, entre trabalho realizado e salário recebido, é “um Deus desconcertante”.

Ao contar as duas parábolas, Jesus quer mostrar que há uma ordem e uma conduta superiores à ordem e ao modo de agir estritamente jurídicos: a prática da bondade e do amor, prática que ninguém pode desaprovar porque ela não vai contra a justiça.

Dito com uma expressão atual, o comportamento de Jesus, seu convívio com os publicanos e pecadores, não era “politicamente correto”. Até o ponto de ser xingado como “amigo dos publicanos e pecadores” (Lc 7,34) par.). Vistas nesse contexto, podemos dizer que as duas parábolas são Evangelho, Boa Nova. Jesus responde aos que o criticam por acolher pecadores mostrando que esse é o comportamento de Deus. Como pai e como o dono da vinha, Deus não fere o direito do justo, mas vai além. Justamente porque seu amor é absolutamente gratuito, Deus oferece-o também aos que não têm “direitos” nem “méritos” para apresentar, mas só necessidades e o reconhecimento do seu pecado.

11:40 => Momento de deserto

Perguntas para reflexão / Silêncio

12:00 => Almoço

12:45 => Higiene / Arrumar malas / Descanso

14:00 => Meditação: 11º PONTO

11. O Pai volta a sair para ir ao encontro do filho mais velho (vv. 28.31-32)

11. O pai volta a sair para ir ao encontro do filho mais velho (vv. 28.31-32)

28 Então ele ficou com muita raiva, e não queria entrar. O pai saiu para suplicar-lhe (...). 31 Mas o pai lhe disse: “Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. 32 Era preciso que festejássemos e nos alegrássemos, pois este teu irmão estava morto e tornou a viver; esta estava perdido e foi reencontrado!”

A reação do pai ao discurso rancoroso e agressivo do filho mais velho

Quando o filho mais velho ouviu a resposta dada pelo servo à sua pergunta sobre “o que estava acontecendo”, “ficou com muita raiva, e não queria entrar. Nega-se a entrar porque não aceita sentar-se à mesma mesa com um “perdido”. “Se fica fora, é porque a malevolência de sua alma invejosa o exclui” (Santo Ambrósio). Por causa da inveja e da rivalidade, ao recuperar um filho, o pai perde o outro. O pai que tinha dois filhos, perdeu os dois: “um num país estrangeiro, o outro detrás de uma muralha de autojustificação” (G. Caird).

Assim como tinha saído ao encontro do filho perdido quando o viu “ao longe” no caminho de volta para casa, o pai sai outra vez para ir ao encontro do filho mais velho, que também rompeu a comunhão com ele e com o irmão. O pai saiu para suplicar-lhe, isto é, para persuadi-lo, com razões e palavras cheias de carinho, de que também ele devia participar da festa, sair da sua solidão e par​tilhar da alegria pela volta do seu irmão. O filho mais velho, porém, fecha-se em si mesmo e não se deixa convencer. Na sua resposta às razões apresentadas pelo pai, constrói um discurso no qual contra​põe sua conduta à do irmão, criticando-o com a máxima dureza. A maior e mais grave acusação é, porém, a que é feita contra o pai, acusando-o de ser injusto com ele, de não reconhecer sua virtude e méritos.

Ao ser criticado pela bondade e generosidade manifestadas com ao filho mais novo, o pai sente-se desarmado e impotente diante do fechamento e da raiva do filho mais velho. Na lógica do pai, isso não devia acontecer, pois seu amor é indiviso. O amor dado ao caçula não significa que não ame, com um amor também total, o outro filho. Mas, por serem diferentes, o pai expressa seu amor para com eles de maneiras diferentes. São diferentes, mas os dois têm o mesmo pai e a mesma casa.

Assim como não interrompera a confissão dos pecados do filho mais novo, apenas abafando com seu abraço a última frase da confis​são preparada: “Trata-me como um dos teus empregados”, também agora não interrompe as críticas e acusações agressivas do filho mais velho. Com a mesma paciência com que tinha esperado a volta do filho mais novo, também espera agora a conversão, isto é, a mudança do modo de pensar, de reagir e de agir do filho mais velho. O pai escuta até o fim suas queixas e acusações. E ao responder a elas, em contraste com as palavras ressentidas e recriminatórias, terrivelmente duras e até grosseiras do filho, as palavras do pai, explicando-lhe as razões do seu modo de proceder e convidando-o para entrar e par​ticipar da festa, estão carregadas de afeto e de ternura.

Dirige-se a ele chamando-o de “Meu menino” (teknon). A palavra, no vocativo, está em evidente contraste com a autoimagem do filho, que se vê como servo/escravo. Também com relação a ele o amor do pai é ilimitado, também com relação a ele continua sendo sempre pai. O filho mais velho tem de compreender que o modo como agiu com relação ao filho mais novo se impunha como “necessário”. A expressão “era necessário” (édei), típica de Lucas (cf. vv~ 6-7 e 10), tem uma conotação histórico-salvífica.

A festa tinha de ser feita. “Era necessário que festejássemos e nos alegrássemos!” A razão apresentada pelo pai ao filho mais velho no último versículo da parábola, como derradeiro argumento do motivo que o levou a fazer uma grande festa: “... pois este teu irmão estava morto e tornou a viver; ele estava perdido e foi reencontrado!”, é a mesma que tinha dado aos servos, em público, antes de o filho mais velho chegar do trabalho. O pai não podia agir de outra maneira. Fez o que devia fazer, o que não podia deixar de fazer.

O pai não nega os fatos aduzidos pelo filho mais velho contra a conduta do caçula. Ela não pode, certamente, ser elogiada. O que o pai questiona é que tenha amado menos a ele. Ele é também um filho muito querido. Seu comportamento com o filho caçula não significa, de forma alguma, que não o ame também a ele. Seu amor para com ele é também um amor total e incondicional: “Tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu”.

O pai ama – e nunca deixou de amar – os dois filhos, mas ama-os levando em consideração o jeito, a história e a situação de cada um. Nesse contexto, não cabe falar de direitos e deveres, de serviços prestados e de recompensas. Sua relação com os filhos não está pau​tada pela lógica da relação senhor/escravo, nem pela lógica do mer​cado, nem pela lógica da comparação dos méritos e da rivalidade, mas pelo amor e pela gratuidade, pela liberdade e pela comunhão. Por isso, ao “jamais transgredi” e ao “nunca me deste” (v. 29) da acusação do filho, o pai contrapõe o “sempre” e o “tudo” da comu​nhão e da partilha (v. 31). Sem o dizer explicitamente, o pai rejeita a lógica com que argumenta o filho mais velho: o valor de um filho não está nos “serviços prestados” ao pai, no seu “rendimento”, na sua “produção”, mas no “estar com ele”, na comunhão e na partilha. O pai tenta convencer o filho mais velho de que deve abandonar sua concepção mercantil da relação com o pai e entrar numa relação de amor e de comunhão.

Na sua resposta às críticas do filho mais velho, o pai não usa a expressão “este meu filho”, que tinha usado quando ordenou aos servos que preparassem a festa (cf. v. 24), mas a expressão “este teu irmão” (v. 32). O servo tinha respondido igualmente à pergunta do filho mais velho, dizendo-lhe: “É teu irmão que voltou”. O filho mais velho, porém, recusa-se a reconhecer o caçula como seu irmão. Não se refere a ele chamando-o “meu irmão”, como seria normal, mas com a expressão “esse teu filho aí”. O pai corrige com delicadeza as palavras do filho dizendo-lhe: “Olha, meu menino, quem voltou é teu irmão”.

Segundo o texto evangélico, o pai não diz uma única palavra ao filho mais novo (cf. vv. 22-24), mas fala dele ao filho mais velho (cf. vv. 31-32). O que ele tenta de todas as formas é que o filho mais velho mude sua maneira de pensar e de agir e acolha seu irmão; que saia do seu fechamento, do seu ressentimento e do seu rancor e se abra ao amor gratuito e generoso, participando também ele da alegria da festa para a qual todos são convidados. Convida-o, mas não o obriga. Assim como tinha respeitado a liberdade do filho mais novo, também agora respeita a do filho mais velho.

A parábola mostra as duas formas de vida “perdida” vividas pelos dois filhos. A diferença está em que o mais novo, depois de reconhecer que estava perdido, acolhe o amor e o perdão que lhe são oferecidos pelo pai. O mais velho, pelo contrário, fecha-se ao amor e à comunhão, e, como consequência, fecha-se a alegria.

Superação das falsas imagens de Deus

Com as palavras do pai ao filho mais velho, a parábola atinge seu ápice. Nelas, chega também ao ápice a justificação da conduta de Jesus. Quando vai ao encontro dos publicanos e dos pecadores e come com eles, Jesus comporta-se exatamente como se comporta o pai da parábola. Assim como o pai se mostra solícito, paciente e humilde quando apresenta ao filho mais velho as razões do seu comportamento e tenta convencê-lo de que também ele deve participar da festa sentando-se à mesa com seu irmão, também Jesus tenta fazer compreender aos escribas e fariseus que o criticam as razões de sua conduta, convidando-os uma e outra vez a participar da alegria causada na terra e no céu (em Deus) pela conversão dos pecadores.

Se os fariseus se recusam a aceitar que também para os pecadores há um lugar no Reino de Deus, mostram-se incapazes de compreender que a justiça de Deus está fundada na sua bondade e não nos nossos méritos, que o amor e a misericórdia de Deus são sempre maiores que os nossos pecados. No comportamento de Jesus, nos é revelado o compor​tamento de Deus com os pecadores. Ele é Pai de todos os seus filhos; mas especialmente dos mais necessitados de seu perdão e de sua misericórdia. Por isso, vai sempre ao encontro deles e espe​ra sempre sua conversão, sejam quais forem os seus pecados. Porque seu amor é incondicional, a conversão dos pecadores é sempre possível.

Deus ama a todos os seus filhos com um amor singular e total

O pai da parábola ama apaixonadamente os dois filhos, mas respeita a liberdade dos dois. Espera a volta dos dois. Sai ao encon​tro dos dois. Quer abraçar os dois. Sofre indizivelmente quando se afastam dele e alegra-se imensamente quando voltam para a comu​nhão com ele. A alegria que o invade pela volta do filho mais novo não significa que esquece o mais velho. O coração do pai não está dividido.

Num mundo em que constantemente se fazem comparações entre as pessoas, classificando-as como mais ou menos inteligentes, mais ou menos bonitas, com mais ou menos êxito, não é fácil crer num amor que não faz o mesmo. (H. Nouwen) O Deus que nos é revelado por Jesus não faz acepção de pessoas, não faz comparações nem classificações, pois elas produzem sempre sofrimentos e ressen​timentos. Ama a todos seus filhos com um amor total e, ao mesmo tempo, absolutamente único e singular. 
Na nossa sociedade de hoje, cada indivíduo é um número, um concorrente. Por isso, o modo de proceder de Deus descrito na parábola, embora possa ser teori​camente aceito com a cabeça, é muito difícil de ser acolhido no coração. É o que mostra a reação do filho mais velho diante do comportamento do pai na parábola de Lucas e a reação dos trabalhadores da primeira hora ao comportamento do patrão na parábola de Mateus. Nossa reação natural diante de tal comportamento é a indignação. Julgamos que o modo de agir do pai e do dono da vinha é injusto e que nós estamos sendo injustiçados. Porque não aceitamos o comportamento generoso dos dois protagonistas das duas parábolas, somos presa do ciúme e da crítica amargurada. Tornamo-nos agressivos. E sofremos.

O caminho da conversão e da comunhão é olhar o comporta​mento do pai da parábola não com os olhos de nossa baixa autoestima e dos nossos ressentimentos, mas com os olhos do amor de Deus. Deus não olha o mundo e as pessoas com os olhos de um capitalista que procura tirar o lucro máximo com o custo mínimo e que para isso contabiliza as “obras” e os “méritos”. Deus nos olha sempre com os olhos de um coração que dá tudo gratuitamente e perdoa tudo a todos sem excluir ninguém. Assim age o pai da pa​rábola, que sai ao encontro dos dois filhos e convida os dois para a mesma festa.

Deus nos amou primeiro e para sempre. Ser cristão é crer nesse amor

A Primeira Carta de João repete duas vezes a definição de Deus: “Deus é amor” (1Jo 4,8.16). O amor de Deus por nós não é, portan​to, o “fruto” ou o “rendimento” de nossas “obras” ou de nossos “méritos”. Seu amor é anterior a tudo. “Ele nos amou primeiro” (1Jo 4,19). A questão não é, portanto, como “ganhar” ou “conquis​tar” o amor de Deus. A verdadeira questão, a questão primeira e última, é como conhecer, acolher e experimentar esse amor primei​ro de Deus. Com outras palavras, a questão é: como se deixar amar por Deus?

Por isso, a mesma carta de João define os cristãos como “aqueles que creram e continuam a crer no amor de Deus” (1Jo 4,16). Nas três parábolas dos perdidos, o comportamento de Deus é represen​tado pelos três personagens principais: o pastor que vai em busca da ovelha perdida, a mulher que busca a moeda perdida e o pai que vai ao encontro dos dois filhos perdidos. Assim age conosco o Deus que nos amou primeiro e que nunca deixa de amar-nos, e de buscar​-nos quando nos perdemos.

Se nos for dada a graça de crer nesse amor e de experimentá-lo, ele curará todas as feridas e todos os sofrimentos causados em nós pela nossa baixa estima, pela nossa insegurança e pelos nossos ressentimentos. Se nos for dada a graça de experimentar esse amor, os ídolos do ter, do prazer e do poder serão vistos por nós como o que realmente são: ídolos com pés de barro.

Quem é agraciado com o dom de conhecer e de experimentar o amor de Deus, recebe, com essa graça, os dons da liberdade in​terior, da alegria e da paz, que lhe permitem pautar todas as suas opções e ações pelos valores do Evangelho. À uma pessoa com essa liberdade e com essa alegria, nada lhe falta. Deus é conhecido, experimentado e amado por essas pessoas como Criador e como Pai, como a origem e o fim das suas vidas. Consequentemente, todas as coisas são vistas à luz desse amor de Deus e todas as criaturas – qualidades, talentos, meios materiais etc. – são usados à luz da vontade de Deus. Quem, pelo contrário, não estiver enraizado no amor de Deus, não poderá encontrar em nenhuma criatura a alegria e a liberdade buscadas. A fonte inesgotável de todo amor humano, do mais sublime ao mais humilde, assim como a fonte da verdadeira alegria, da liberda​de e da paz está no amor primeiro e eterno de Deus, do Deus que preparou para nós o banquete da comunhão e da alegria sem fim. A parábola do pai que tinha dois filhos é a parábola desse amor.

14:30 => Reunião de comunidade

“Como vai o meu 4º dia?”

15:15 => Chá

15:30 => MEDITAÇÃO: 12º PONTO

12. A decisão de acolher ou rejeitar o amor gratuito de Deus é nossa
12. A decisão de acolher ou rejeitar o amor gratuito de Deus é nossa

Se Jesus fala tanto dos filhos na parábola do pai que tinha dois filhos, é para nos mostrar como age e reage o Deus novo e desconcertante, que ele nos revela, diante dos nossos comportamen​tos e sentimentos. Deus não é como nós imaginamos ou queremos que ele seja. Deus é Pai, mas seu comportamento não é o mesmo dos pais terrenos. O pai da parábola dá ao filho mais novo, logo no início do relato, tudo o que ele lhe pede; mas a história da sua aventura – e da sua desventura – começa já nessa primeira forma de ruptura com o pai. O mesmo pai, no fim do relato, oferece ao filho mais velho a comunhão total com ele e tudo o que ele tem: “Tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu”.

O decisivo para a relação com o pai não é o lugar onde os filhos se encontram, mas o movimento dos filhos na direção do pai, isto é, a “conversão”. O acesso à verdadeira vida, a vida vivida na comu​nhão e na alegria, dá-se através da decisão livre de acolher o convite para a festa da alegria oferecida gratuitamente por Deus. A parábo​la nos mostra que para viver uma verdadeira relação de amor e de comunhão com Deus, é necessário viver a relação de perdão, de acolhida e de comunhão com os irmãos. Nós podemos rejeitar esse convite fechando-nos ao seu amor e à comunhão com os irmãos. Deus respeita sempre nossa liberdade diante dessas opções.

O pai quer a volta dos dois filhos, ama os dois com o mesmo amor, não os compara nem os separa qualificando um de “bom” e o outro de “mau”. Respeitando sua liberdade, sai ao encontro dos dois para conduzi-los à sua casa, para que vivam nela a alegria da comunhão, sentados à mesma mesa. A alegria do pai pela volta do filho mais novo não significa que deixou de amar o filho mais velho. Ama a cada um tal como ele é, com suas qualidades e seus defeitos, ama a cada um com um amor único e total.

O final da parábola fica em aberto

Conseguiu o pai convencer o filho mais velho a abrir-se ao amor oferecido, à comunhão e ao perdão, a entrar na casa para participar festa? Não o sabemos. A parábola não no diz se o filho mais velho se deixou finalmente convencer pelo pai, abraçou o irmão e participou da festa sentando​ à mesa com eles. A alegria da festa com que termina a primeira parte não será completa enquanto o filho mais velho não se conver​ter e  não participar dela. A parábola, portanto, não tem um final feliz, mas um final aberto.

Esse final nos coloca diante de uma opção inevitável: abrir-se ou fechar-se ao amor de Deus que acolhe e perdoa sempre, total e incondicionalmente, a todos os seus filhos, sejam quais forem suas histórias e seus temperamentos. A decisão de acolher ou de rejeitar a misericórdia e o perdão de Deus, a decisão de crer no amor do Pai, de deixar-se amar, abraçar e perdoar por ele ou de fechar-se a esse amor tem de ser tomada livremente por nós. Deus nos oferece seu amor respeitando sempre nossa liberdade.

Depois de ter ouvido e ponderado as palavras, as atitudes e os comportamentos dos três atores principais da parábola, cada um dos ouvintes contemporâneos de Jesus, e cada um dos ouvintes ou leitores do Evangelho no tempo posterior a Jesus, deve tomar sua decisão: abrir-se e acolher o amor, o perdão e a comunhão que lhe são oferecidos por Deus ou rejeitá-los fechando-​se na própria “justiça” e “auto-suficiência. O Deus que Jesus nos revela é o Abba que nos ama com um amor tão grande e tão gratuito que respeita nossa liberdade até o ponto de aceitar a possibilidade real de rejeitarmos seu amor. A expressão máxima dessa rejeição foi a crucifixão do Filho muito amado perpetrada por nós, seus filhos. O amor indestrutível e sempre fiel de Deus converteu, porém, essa nossa rejeição na expressão máxima do seu amor por nós.

Depois de identificar-se, na primeira parte da parábola, com a história do filho mais novo e com o seu processo de conversão, que já chegou ao fim, o ouvinte deve identificar-se com a história do filho mais velho e com o seu processo de conversão, que ainda não terminou. O que aconteceu com o filho mais novo foi contado para que a decisão a ser tomada livremente pelo filho mais velho – isto é, “voltar a viver”, “renascer”, também ele, pela acolhida do amor absolutamente gratuito e incondicional do pai – seja tomada pelo ouvinte da parábola. A festa da alegria e da comunhão já começou. A opção a ser feita por nós é aceitar o convite para participar do banquete ou rejeitá-lo, recusando-se a participar da alegria do Reino, excluindo-se dela e permanecendo fora, fechado e isolado.

Voltar à comunhão com o pai para quem, como o filho mais velho, se “perdeu” na própria casa, fechando-se numa ira surda e fria, é ainda mais difícil do que para quem se perdeu, longe da casa do pai, numa vida devassa. É mais difícil e é mais “complicado”, porque a situação é mais ambígua: a raiva, o ciúme, a inveja, o ressentimento e toda a desordem interior afetiva do filho mais velho estão misturadas com as virtudes externas da obediência, da respon​sabilidade, do trabalho. Por causa dessas qualidades, o ouvinte poderia ser levado espontaneamente a identificar-se com o protesto do filho mais velho. Mas o modo de proceder do pai desmascara sua “justiça”, revela seu pecado e mostra a necessidade da sua conversão. O que fica claro, em todo caso, é que, como o filho mais novo, também o filho mais velho não pode salvar-se com suas próprias forças, autonomamente, praticando a “sua justiça”. Também ele tem de “nascer de novo do alto” (cf. Jo 3,7). Também ele tem de ser curado, regenerado pelo amor gratuito do pai, pelo restabelecimento da comunhão com o pai.

Concretizando um pouco mais essas atitudes, também nós podemos executar, com grande “fidelidade” e “dedicação”, as mais diversas “tarefas”, mas sem sair do nosso comodis​mo, dos nossos hábitos, do mundo que conhecemos e dominamos e no qual nos sentimos seguros; sem ter a coragem e a confiança necessárias para partir rumo às terras desconhecidas que o Senhor nos convida a percorrer; sem ter força para acolher, como puro dom, o amor que nos é oferecido, que nos liberta e nos recria, e para anunciar e testemunhar esse amor aos que ainda não o conhecem. Podemos, em resumo, interessar-nos por mil e uma coisas, e não fazer o essencial: cair de joelhos e deixar-nos abraçar, curar e recriar pelo amor e pela compaixão do Pai.

Na parábola, vemos que a conversão mais difícil é a do filho que ficou em casa. O filho mais velho, embora fisicamente presente, trabalhando e cumprindo seus deveres na casa do pai, afetivamente está distante do seu amor. Por isso, não é livre e não pode ser feliz. O filho mais novo já fez a opção; o filho mais velho está ainda na luta interior, dilacerante, de fazê-la. Será capaz de superar o ressentimento e a inveja para, uma vez libertado, aproximar-se do seu irmão e abraçá-lo?

Refletir sobre a necessidade da conversão

Depois de contemplar longamente a história dos dois filhos, vamos “refletir sobre nós mesmos” e pedir ao Senhor a graça de conhecer e reconhecer os nossos pecados para converter-nos e ser​mos perdoados. Os pecados do filho mais novo são fáceis de iden​tificar. Ver a “perdição” do filho mais velho é muito mais difícil, pois, aparentemente, era um filho exemplar. Sua reação à alegria do pai pela volta do irmão mais novo revela-nos, porém, sua face obscura, então escondida: uma pessoa legalista e auto-suficiente, invejosa e ressentida, dura e mesquinha.

Nós podemos parecer, aos olhos dos que nos vêm de fora, pessoas sérias e cumpridoras dos deveres religiosos, talvez exempla​res. Podemos não ter na nossa vida uma história de pecados como os do filho caçula. E, contudo, como o filho mais velho, podemos estar muito distantes do Pai, mesmo que nunca tenhamos abando​nado sua casa.

Segundo o texto da parábola, o pai que sai de casa para ir ao encontro do filho mais velho, como tinha saído para ir ao encontro do filho mais novo, mostra-lhe com todo afeto as razões pelas quais também ele deve participar da festa. Para poder abraçar seu irmão, o filho mais velho deve deixar-se conduzir pelas mesmas mãos que acolheram seu irmão. O pai espera, paciente e apaixonadamente, sua resposta.

Refletir sobre os caminhos da nossa conversão

Para compreender e acolher o amor de Deus nosso Pai, procla​mado e oferecido por Jesus na parábola do pai e dos dois filhos, temos de deixar de lado toda comparação, toda concorrência, toda rivalidade; temos de reconhecer que na casa e no coração do Pai há um lugar especial para cada um dos seus filhos; que ele é o pai de todos, e que, portanto, todos somos irmãos.

A parábola nos mostra que quando nos afastamos da casa do Pai, como o filho mais novo, somos destruídos pela solidão e frustração. Estas não são, porém, menos destruidoras quando nos recusamos a entrar na casa do pai para participar da festa da comunhão com os irmãos ou quando, possuídos pela inveja e pelo ressentimento, tornamo-nos estranhos e inimigos uns dos outros. Enquanto permanecermos distantes, fechados, sem deixar-nos atingir pela luz que tem sua fonte no pai, seremos vítimas ora do medo ora da submissão, ora da auto-suficiência ora da agressividade. Também desse tipo de “perdição” não podemos sair por nós mesmos. Só o amor que o Pai nos oferece e, da nossa parte, a acolhida desse amor, podem restabelecer a comunhão e devolver-nos a alegria.

Qual é o caminho para superar essas atitudes e comportamentos ditados pelo ressentimento e pela inveja? É justamente abrir-se ao amor de Deus que nos é revelado e oferecido por Jesus. É fazer a experiência pessoal desse amor. Por isso, para converter as atitudes e os compor​tamentos do filho mais velho que estiverem presentes e atuantes em nós, devemos pedir, com muita confiança e perseverança, a graça de ouvir, e de deixar que penetrem até o mais fundo do nosso coração, as palavras que o pai diz ao filho mais velho: “Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu”. Essas mesmas palavras são dirigidas pelo Pai a cada um de nós.

Se nos for dada a graça de experimentar o amor de Deus, veremos todas as criaturas com olhos novos e as amaremos com um coração novo. A essa conversão nos convida, paciente e apaixonadamente, de maneira suave e premente, com as palavras e os gestos apropriados à história de cada um, o Abba de Jesus e nosso Abba. 

16:00 => Momento de Partilha (em grupo)

Motivações / Propósitos

16:45 => Preparação para a Missa

17:00 => Missa


Meditações baseadas no livro “A Parábola do Pai Misericordioso”, de Álvaro Barreiro

